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OL 

A P R E S E.N T A CÃO. 

CATÁLOGO SELETIVO SOBRE A ESCRAVIDÃO 

Este Catálogo ~ o resultado do levantamento das fontes 

existentes no acervo do Arquivo Público do Estado de Santa Catari 

na em comemoraçao ao Centenário da Abolição da Escravatura em 13 

de agosto de 1888. 

Procuramos arrolar determinados fundos documentais por 

existir um número volumoso de informações referente aos escravos 

sendo feito a transcrição destes e pela ordem crono16gica, fican-

·do dividida em Registro das Correspondências do Presidente da PrQ 

víncia para os Juízes, período 1835/1888,40 volumes, Correspondên 

cias dos Delegados de Polícia período 1842/1883, 15 volumes, Cor­

respondências dos Chefes de_Polícia período 1855/1866, 44 volumes. 

Existem fontes que foram pesquisadas que nao estão cit~ 

das neste referido trabalho, por ainda não estarem inventariada tQ 

talmente, mas poderão ser consultadas. 

Florianópolis, 1993· 

Neusa Rosane Damiani Nunes 
Supervisora de Arquivo Permanente, Pesquisa e 

Consulta-SUP~C 



02 

Seoretaria de Polioia de santa Catllaxina, 

5 de Janeiro de 1860 

o 
No';; 5. 111.

mo 
e "'- mo S -

~. Ilr. 

Da partioipação offioial do Delega-

do do Termo de são José oonsta que no maz. 

prori.mo passado suicid.arÍio-se, enforoando-se, 

. . 
do~s pardos, escravos de Ventura Jose da 

Silva, morador na Freguezia de S. :Pedro 

d' Aloantara. o sobredito Delegado 

aguarda informações mais completas do respe-

ativo Subdelegado, que procedera a auto de 

oorpo de delicto, para m'as transmittir, e or-

ganisar o oompetente mappa. 

Deos Guarde á V. Ex. a 

mo mo or 
111. e E:x:. Snr. D.--; Francisoo Carlos de Araujo Rrusque 

Presidente da Provinoia. 

OChefedePolicia 

Esperidião Eloy deBarros Pimentel 



Secretaria. de Policia de Santa Catha.rina., 

18 de Janeiro de 1860. 

o 
N. 20. 

mo mo 
lU. e Ex. 

IU.
mo 

e 
mo 

Ex. Snr. 

Tenho a honra. de levar ao conhe­

a .. 
cimento de V. Ex.-;;- que das participações hoje 

recebidas Consta que foi preso a noite passa-

da, á ordem do Delegado desta Capital, o 

pardo Luiz, escraw de João da. Silva. Rama.-

lho, por andar fugido. 

• a 
Deos Guarde a V. Ex. 

Snr. D.
or 

FraIJCisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente da Provincia. 

OChefe dePolicia 

Esperidião (--~--) 



Copia 

.' 

Sec:retaria de Policia de Santa Catharina 10 de 

86 
• a 

Fevereixo de 1 O = Incluso :remetto a VS • uma 

petição de queixa de José Joaquim Torquato 

con!;ra o pardo Joaquim de tal, ag:ragado de 
_ a 

Joao Ifattos da Fonseca, para. que VS. pro-

ceda con!;ra o accusado pelo crime à.e offença, 

fisica, com ofim de inju:ria, praticada 

na pessôa do queixoso. 
• a 

E.noarregemdo a VS. 

desse prooedimen!;o, temo em vista dár ao 

queixoso todas as garantias de justiça e im-

:parcialidade que elle desconfia de encon-

tr~ nas autoridades :policiaes d'essa VilIa, 

como allega em sua pet,ição. 
• a 

Rogo a VS. 

que me participe o :resultaà.o do processo 

que instauxa, declarandolhe mais, que 

quando a parte n'elle deixar de pro~r, 

o faça VS
a

• como procedendo eJC-officio, atten-

ta a natu:resa do crime que se acha com-

prehendido entre os que a carta de lei de 

26 de Outubro de 1831, manda processar :po-

a 
liciaJ:men!;e. = D3us Guarde a VS Snr Doutor 

Juis Municipal d.os Termos reunid.os de 

Porto :Bello e S. Francisco. 

Confo:rme 

to 
Joa.quim Augo do Livra.ID3n!;o 

Secretario dePolicia 
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Copia = mo mo 
lU e Ex Senr. Tenho a honra. de accusar 

a :recepção do officio de V. Ex. a da.tado de 10 do cor:renf::e, 

cobrindo a petição de Jose Joaquim Torquato con-

tra o pardo Joaquim de tal (Joaquim Floren-

cio da. Silva. que o queixoso diz ser aggrega.do 

de João de Uattos da Fonseca, para. que eu proce-

-<ia. contra o a.ccusado pelo crime de offensa fisica 

com o fim de injuriar praticado na pessoa do 

queixoso, visto como este desconfia não enconf::rar 

nas Autoridades Policia.es d'esta Villa, como 

a.llega. em sua petição, todas a.s gara.nt:ias de 

justiça. e impa:rciaJjdade, que VExa. tem em vis-

ta da.r-lhe, como se digna diser-me, enca.r:re-

-gando-me do p:rocedimenf::o. = Quanto porem 

á p:roceder ex-officio, si o queixoso deixar de p:ro-

seguir, tenho a. honra. de ponderar á VExa., que, 

considerando a bofetada. gra.ve offensa fisica., e 

não offensa leve, comprehendida. na disposição 

do artigo 206, e não na da segunda parte do 

• artigo 201 do Codigo Criminal, e sendo que so 

. o 
d'esta, e não d'aquelle, tra.ta. o arfago 5 da. lei 

de 26 de Ont:ub:ro de 1831, enf::endo que por isso 

não tem lugar o processo policial nem o p:ro-

CGdimenf::o ez--officio seguimo o artigo 263 do 

R~nf::o nO 120 de 31 de Janeiro de 1842, 

devemo o processo ser commum, promovido 

e p:roseguido pelo offemido. 



E pois, entendendo qoo Dão ha logar ao 

proced.imemo o:f:ficial, nem policial, passo a 

mo 
consultar ao Ex:" Sm: Presideme da Provinda 

sem individua.1isar o caso verteme, mas em 

absoluto. não sendo por prasar, que 

a 
tenha. um não estar de accordo com VE:x: , que 

a 
penso diversameme de VE:x:;;' , e esperando, como 

o 
tive a honra. de diser com meu o:f:ficio n 2 

de 9 de janeiro 
. a. 

:f~ndo, que VE:x: tera a bonda-

de não emrergar n'este meu procedimen-

to um acidente á sua. pessoa., qoo aJ.ias nrui-

to respeito e estimo; tenho a honra. de enviar, 
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a 
aborto, a VE::c para caua tenha a bondade de 

vêr, e, feol:!alldo-o, ma:ndar entregar á 

s ~ , ~o u~isoorde de minha opinião, 

ou devolver m'o, cauando concorde, para caue 

eu o imr!;ilise, o officio, caue á respeito dirijo, 

o ti> 8,,, a 
sob n 8, a S'.E:x:. = Daos Guarde a VE:x: • 

Villa de Porto :Ballo 12 de Fewreiro de 

1860 = Illm~ e E:x:m~ Senr Doutor Esperidião 

EloJ'" de Barros Pimentel Di,<snissimo 

Chefe de Policia da Provincia = Fran-

oisoo Honorato Cidade .Juiz MUnici-

pal do Termo. 

Conforma 

Seoretaria de Policia 



Secretaria da Policia de Santa Catharina. 

18 de Fevereiro de 1860 

N44 

e E::fI10 
11 

a 
Tenho a ho=a de communicar a VE:x:;";" 

que das participações hoje recebidas, somente 

consta ter sido hontem preso á ordem do Sub= 

delegado da Capital, o preto Ra.:fa.el escravo 

de .Tacinto .Tosé da Luz, por crime de f'url;o. 

a 
Daos Guarde a VEx. 

Ill~ e E::fI10 Senr DO~ Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente dtesta Prov.incia 

OChefe dePolic:l.él. 

ESJ?')rir1.ino Jnoy de13arros Pimentel. 
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Secretaria de Policia de Santa Catbarina, 

12 de Março de 1860. 

o },.- 61. 
mo mo 

111. e Ex. Snr. 

Temo suspeita de que a morte de 

um escravo ele J"ustino Francisco Furtado, que 

appa:receo emorcado no lugar "Bôõos" do Termo 

de Porto J3e110, era o resultado de um crima 

praticado pelo proprio senhor do referido escravo 

empreguei toclas as diligencias para inteira.l:--me 

ela verdade, instruindo e activando as au-

torielades 10CMS para esse fim. Dessas di-

ligencias e inlagaçoos, que se proceelerão, resul-

tarão inlicios, se não provas, ele que a mor-

te não tinha sido volun:f;aria, como ao prin-

~ 

cipio se suppoz, mas sim um vercladeiro ho-

miciclio, como se dig:na.rá ver V. :8::<:. a elo of":' 

ficio incluso, por copia, elo Subdelegado elo 

Districto da Villa ele Porto 00110, que é a au-

torielade encarregada de organisar o comp9tente 

processo. Vou dar as provielencias, que 

estiverem a meo alcance, para effectu=-se a 

capf;ura do imiciado, que poude escapa.:r-se 

de uma. deligencia feita pelo referielo Subde-

legado para prenclel-o. 



a 
Deos Gua.:ro.e á v. Ex. 

mo mo or . 
rll. e Ex. Snr D. Fran.o~sco Carlos de 

.Araujo BrusClU6 

Presidente da Provincia 

OChafe dePolicia 

Esperidião Eloy deBarros Pimentel. 

.i0 



Copia Illm o Snr c Em cumprillxmt o do officio do VS. "- .li.. ) I 

. .';., "datado de 20 dtl mes proximo firoo, o qual 

versa sobre a morte do esoravo J"ustino Fran."k' 

cisco Furtado; cumprindo o que me é orde- , 

nado, sciemifico á vs.a 
que no dia 4 de D:l-

zembro do anno proximo findo procedi a 

auf;o de corpo delicto, em o dito escravo de 

Furtado, o qual appaxeceo enforcado no lu-

ga,r., dos Bôbos; pelo corpo de delicto mostra 

ter elle sido resultado de um crime, o qual 

teve lugar no dia 2 do dito mês de D:lsembro, 

tendo procedido a inquirição de testemunhas 
.' 

no dia 21 do sobredito mês apaxeceo indicias, 

e mesmo provas comra., J"oão Francisco Furta 

do Senhor moço do dito escravo, pelo que e 

temo de liereinquirir testemunhas, expedi 

ma:ndaao de prisão comra o réo em 14 de 

Fevereiro do corrente anno auxilia:ndo-iOO 

a 
VS. o Gua:ro.a Policial para effectuar a pri-

são do réo, e tendo-se feito a deligencia, ser-

catdo-se a casa do dito réo foi elIa varejada 

ao amanhecer do dia 19 do referido mês, fi-

caroo frustada a deligancia por não pre-

zistir em casa o dito réo, e perma.:oocenlo 

ali a escolta mais algum tempo, ao retirassen-

se, vinha procurar a casa o dito réo, o qual 

em distancia pouco mais ou menos de cem 

braças, datdo com a escolta voltou de c=i-

ra. para. trás, e meteo-se pelo mato dentro 

e perseguindo-o a escolta ao fugitivo não 



12. 

foi possivel J?3gal-o, é o qua.n:t;o se me offe-

:rece levar ao conhecimento de llf}.a De1.lS 

• a 
Guarde a. VS.. Porto Be 110 6 de Março de 1860 

Illm° Senr Delegado de Policia do Termo de 

Porto Be 110 = Be:rna.:rdino Antonio de Sena. 

Feltro Subdelegado. 

Confome 

to 
.Joaquim lrug. do Livramento 

Sec:retario dePolioia 
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Secretaria. de Policia de Sanf;a. Catharina 

16 de Março de 1860. 

mo mo_ 
111. e Ex. S= 

• _ a 
Tenho a ho=a. de passar as macs de V. Ex. , para. 

ter o comp3tente destino, o relatorio acerca da es-

tatistica criminal do a:rmo finio, e outros objec-

tos ooncernentes á Policia a meu cargo, acom-

panha.d.o dos 17 mappas a que elIe se refere, e 

bem assim uma. duplicata dos meGOlOS map-

pa.s, que offereço para a Secretaria Provincial. 

• a 
Deo s Guarde a V. Ex. 

mo mo _ or 
111. e Ex. Senr D. Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente da Provincia. 

OChefe dePolicia 

ESp3ridião Eloy deBarros Pimentel 



I v lDffO- k ~ r W M) ror lY1Q!llh) pJ+X07 f&o J~ YtM f)MJutnuD- ch.1. h 
~ uUrNJ:, Vl '& Cfryn~tf0:j (Y,) ""' 

)Ct"l1WP:;-~eJlZW7-- .. ílW) 
~uf-0 
dO? V-w) 

J)"""j ,,,QI,, ,A{\ ;:r -4- -~ 
~''(yry)'lIl\' ;c 1 .~ . 'li' 

. ~ 
1N~j)_ :). ,,~ _.c:;:,' , 

4 q { (}JWJ.V0J <" 

S0YYlmO. 3Y {O 01.,\ 

------ ------_._. 



~-~. lnimvl pl>Jll-iwlOJM ~ _ ~dtm~ ~ ~WA\CO 
~ -I 1F> }2l - - ~J IX':> .~ I ~fl p -----
~-~,-]IJ ~ _ _~~ ___ ~P I~'~·~~ --------. -.-- ... ---

l~J~ 1:;~; 1 ri'} ~;~Ii,~!j ~ iJ t ll~\: -------- ----- --- --- ---
~~~l~~~~ 8 j~J~IJ~~~~~~~~J~ 
= 
1.. I) 111 R 11 { 11 ( 11 Ir ~ J. (l ~ li 1( /I 1I H 1/ 1 2 11 11 Ii 11 

" 11 [/( 1I 11 3 1 I( li I( Ir I ~ I[ { 11 11 1i 'I 11 I( li LI 11 ti I( Y - ----_._---------_._----------. 

':'~I li' Ir 11 fi 1 11 I1 I1 ri ( Ir 11 /I 11 I1 '1 11 11 ~ ~ , 1I 1I ( _____ ~._ .. __________ . __________ .. _~ ___ . ___ .. __ ~ 

, t< 1'1 ;L li 1/ 11 11 /I li " J I, li ~ .,1 'I 'I I1 3 J. ;L /I 'I i 14 - ._------._._------ _._---- .... __ ._._---

:r: l'f 1 ti 11 I( 11 I( I1 I1 1 I 11 ri 11 ~ I( I' 1 n ti !/ 1 li '/I 

" ~ I 1 " i I q " 11 1 1 'I f I, ri II " 4 'I 1 "- ID 10 ff fi " 10 
-f- I . - -. 

t ' f"' i .3 'r 11 ~ " " ~ Ir II " 1I II i 1 .t " <; " " " I, -'-, - ._----_ .. _. ._-

11 J' 11 1I 1 1 Ir /I II { I! .3 I( 'r 'l li 11 11 1\ 4 ~ g ~ 1/ I! } _____ .__ _ ,. 

II I I '1 Ir 11 Ir 11 Ir Ii Ir I1 ~ I( 1I 11 11 I{ I, 11 11 1 1 " if 11 ~ 
11 [r 1 'r 1 /I 11 11 11 11 I( 11 i 11 " 11 ~ { Ir 11 ( I( 11 I( 1I 1I 11 -----_.-.-.-._-------
~ í ,H u. J 1 1 p Vi I~ j 1 " 3 1 l- 9 ), 33 ~ , I l'l 

-----,----- ._- ... _--._. -._. __ .- -

U~~..IJm!OJ.J,.eMM~81-di.noJu!J. ~ ~ !éJ1.M !wJJr-nJ..lAdeo-2 j1WUft?if, (l$'1.. 

JJC1y2.IJR.m-.n1J_~r(J{ O ~O Yn~k. do a/:IlaM,,-;ci1é_"-WA"UIPkA./(WDk,,,,,,[$i!!.>uav&;,,-,,rl.o 

'_flll~_t®_~; .J.J)<J:iw- ~k-"d.MJo 3 /Cfhj J -0CMJi/07 A: ~~ I&VIB-; 
,:to ~...i::!!UUL~_~ íiixwrA do..l!owc;.t Pc) wiMn ;z =rt·WJ • O Ir.I.()- F hl/tc<' 
~. ~-~hly,Q_~alfp( C{?nde>nn0.c0 nO dt.l:?- O-nn&.> de j>U/>M 

rr ~_V'tM!J~ ___________ - - --. .... -- ---

·dr·1J?JJ)ndj;r7J~JU/)'r) W1] 01J7tJ1 e mOj} di pu 0õ C(;Yo'> Iwidkr e ~ C$1//P.a:= 

~,,,,--.tW-_0l1L2Q5 dJJ_~ portal! f.~ '" (.WYl i71JIêlJ.. pv:YM Sihy40 li. ~{).... W</1R4t.g,,-,-

_. -- - .... _---------.~ .~.--- .. - - -

clL~-oIh-r(]&St../h!h.jm;õ IV (*'o--ó do. wJMf /8'/ do C4<.rr- .... 
6_ f-orr/9Lck....lCW:, . __ ._. . .. _ ... . .__ _ _ .._ 

lLY. ~~~fu--o-f'b·dJ.-à,gijo~cw0-_~------ .. _---

V,) !,l/!Cf;VB:J U:»n O n>o..i/,J dy. (/.m J ;11.&-/ j o 9U/.. M: n-

.,(P>j1;)o.. ol {'0lAo./l '" VO<-Olo ~ . 

.15 



~ 
-cl 

. ___ . __ ~_~09ir-if.~-c0W7J~'P-9t _'\jU~'2~ '?t,uOS_ ,p _"'"~~J 

-_._---- ~ 

----- . . . ... ~Çi'()v.'lII-wnp_qoJ\v:u;--(rr 

-------.---. - í~dv--v-Oy»fé-7Of 'P~-~'"' rpu6T 'f"Op---,--v;pav.W rp=-WPjfflltu;,w: I) -"r<1"~"* -~lJ', f-WY:Crpr'ij;\' 

-'--- -- wp- -W/rrv:E?~Y(JY~"JV:<{)T.epY. iDfôP'···(MIm1~-'ZWfl7_{jrTiJT-a<.:yr;vui C&r fJilPJ7Iffi- 0"F-~mb~~\:V{\7Jff--V-
. .--------.... - .. ----.. -...-.----.--~.. . ---- .. --'-'W)1,yt)if~uy-"jy) 

-- -~--n---a~~<QPYVúU(ff0/ õP~-"()'\-\ 7jYi:tpYl7W-ilYJ---V~JO I }1?~Ci~:llnlJ[t-<tbvo/ 'f''O'll(l)lJlZJ)<> -?í:,Yi~'ijJq~ onr, 

--- ~-Jo l!n~~-~~f~cwn-Çp ~/Py;{----r?-rWlilF1iJ6r (//'w(!Yn1!([- C8r~-~~~~!'lVD~VV-01 . ([~. ~owL ~u~r~Y)J_~~~-\7 - . 
l .. __ . ~ _____ ~. ------- '--c;&OI1Y?YrfO 

grp'1iTOfOr 71;;- 9T h Thr n~ rTr-r 7 I f [' V (i '1' f <) g; f q/ OT~gI1Tf!1t'1 fl<)rTülStl ~I'T'I \ 
f I I' 1 v I h h " li h " r r f 11 I r I1 f /I ~ " " , r í VII" [ I r I I' t T 1 I1 I h 1 I I li I h I C I I I L I I' 

-lo 1i J 11 5 I "I liTi'f TTílI"T 1' I ~ I 1, I " I v 1 51."1" I !..I21II"lJ I " 1 /I 1 ~TJ; I "I 91 1TfTSJ 11 I 11 I t I li I t r t I t I " In sn 
I' 

II fi 

11 f /I 

V I f/ 

" u 

t' " 
?: " 
ç 

ti 7 1 " II I II 
" 

i y Z" I li " I 1' I r I I' fi " , " I 'I I "I?: I I I "I I I I I 11 I I1 I --e I " I t' I " I "( T IITTiTf ll'Tf 1 " I l' I i 

" 71t 

fr V f 
li I Y 

"I 11 

)l f 11 I II 

) I ti c 

/I I /I II I '1 11 " 
T I " " v /I 

" 
1/ I II " " 

11 I' 

r /I 

'C 11 

r 

li ;' r 
I 

~ I 11 i " , 
, I Y ! 1I 

V I " " I 1I I "I "I ti li I lIfIIl r I -. I r I " I '1.7"1 11 I t I f I li I ~ I r I 71 li I ?: I li 

" I 11 I "I li 1 tI' I I1 I ' I r In] .. r I } I v I lflfTli I &/',. I '( I t r 1 I /I' I r I I' 

/I " "I /lI "I "I v I li I k I /I I f I-~Til-I fT"1 v 1 I1 I I' 1 n"TTI f I I I "11 I J! 

" p I " I " I I1 I li I " I "I t 1 li I \I I " I li I li I 11 I "I li I 11 I ,I h I ~ I 11 IIIT, I 1/ I " 1 "I li I " I li I 11 I 11 I I I I! I 1/ I 11 I I 

h I t I í I "I "I n" I t' I q Ili I " Ir I " I "1 " 1 I I" 1 I, 1 Z' I "I 11 rvTn /I I r I " I /I I [I"lll 171 ~ I r I ti ti ' I ti 11 

11 I 1/ I ., I 1/ I il I ( I t I /I I I' I I I " I /I I /I, ,I I ~ 1 "I r 1 J I '" /I, r 1'lrTI ri 11 I r I I1 I V I f'l "I 1 I r I 7: I li I 11 I' 

11 '1- ti f r I 't I " I ~ I r I t I 1, 1 I1 1 ~ I ~r liT"P' I"T'I 1 h'l--', 1 I rtl I I I' I ri 7'1 T I 7: I /I 1 y I fi I' I h I -':'T h I " I h I 11 

" II f v I I I I I1 11 I " I "I "I ~ 1 r I IIT" I y I 11 I "I 11/ i/l 'I If-f 'I I II f "f I' r-o I I I ' fi. I y I I I 1I I j I I I 111'-"/1111--" 11 I I I1 

!i~lfrr~;f~!l~,f~lr;lrf~frffffi~l~f~-iff{lfI~fff~ 
f' !i:; gl g\ P ~ ~ ~ ~ . ~ ~ W ~ f> ' "F ~ t';' ! ~ & '§ ~ .... -<= 1:0 I Ç,' f'·r t . i s ~ ~ ~ IS:-~~ ll;' -li· . S'. ~ .. ~Ip F.'i,f] q - ... f-.;r,- ~ 2.~__ ~- o-~-t-~----f ~-~- s-~ . 
~ §;:~:<fr -lI· ~- --'. '" ~ ç.+-_ -~.,- - ~--~ - - n_' ~. -"-. -~Y. 
';:S : ~~. ." I o 7" r '.r:.~ ,~..e". "'"""';( "'.'EI V

. 

_. .\~ . /;m;;; -_ S __ .. . I o il' """l ~ '-'" ""''"'' W"~) '" ""';;. 
I rY»10 I~ -WfPwh "~~ (llV07rJ~'V'Oi/ VlW1V) I~ - ~ - ~1~'Q'~11 "'fT1~ urrrorr :~ COYlí l!j:~,: 't'M& 

'..(}uU/{} kJ&ú<rõW ep --S~YI7)õf cYu wPLf1ôU.1(..Uff) '1f lU 

::- /l/ ~YlO ~ / h I: Q Y ma,..Q'UW'f) .{)'Vj "01.(Yl{'()1!flV'7 ~u.-vr -no tJYJU)íwvJ ror ~ op0 wf:r~~t{ 



l' ~--- __ H_ -i "'~iõv J 
i I 

- '"'I ~ = 

I I vprrn;'(I - ~ = - -
] T""f<Jf) :: <-\ ~ '" -
,,;:1 

I i~lfJJJ6'Ç " """ - = = 

j 
.. s 'O'í'W Jd oi, JQ - r{ = = = z " ' , 

<l~ oh'ifO r( )Q = "1 "j r; = " ::.~~ 1 fqro tI'(l it:; - = " = = 
".,~ ! W:VY1d WO)t ~ - ~ ~ = '" h 

.• I I 

I OOVr'f = I n'Q, 1('-9 ~ ~ "'I ~ 

! I 

! ! I 

~YVdf 07pYJf?ú 
, , 

I I 

~ I 

;:) 
I'~ I 

:=:. I 

:~-: I 

,'Y'O?'VOw.e:( 

- -f---- --
~ --. "" - I".., 

= - - = 
'" ~ ">l = '-.$ 

~ - = o.i -
= "'"' ~ " "" 
~ = '" "\\ ln 

.::::- -=- - = ~ 
-:: = ~ ~ = 

~ <'l ~ = ri-

- ----

-= '"') ~ 

- ~ 

r{ ,o -
- .e 
~ '" 
"'\ "'" 

c-j "" 
= --.<> 

::r ;:;;; 

d 

J 
, é 
i'~ 

14 
I ~ 
10S 

" , -,,; 

1 d 
i ';) 

!~ 
j""'-

;~ 

I

' G 
, '~ 
,~ 
: ~) 
j,/i 
, 

I 

1.+ 



,-_._- ~~-,,_ ... _.,.,--_.-. -----.. . ----- .... _- .. ' _ .... - ' .. -".- ._-- .. ,- --' --. ' .. _. -'-""--- .-



, 
. ,J',---



(V1~ ~/witufY dffJ pwM F dJao.n1i o tMin(Y ~'rnO f-~cÁ 

do.-. f /lijU{,ncicx.. rh.. ~k c 

i'b 2 1 1 )I ~ ~ " " F 0 ~ ~ , u 6 " J- J 3 " 1 /I I{ j I /I I L 11 /I '" I{ I{ If II 1i J. /I 11 " 

~i..} 11~iJ."': 10 \ ~ 11 12 J. 11 1 " 1.3 1 \'\ J • .!.. /I j ~ 1 /I 1 /I /I " 'I 'I d.. 1 Ii 11 {{ 11 11 /I /I i 1 li 11 

OiYM.VQ.~ 
Vg.J 40 ~ &x.iJ:,!<m1oo 110.. Coko.. do.. (};,rikJ. ,3.2 ,o:;:, 1!i/n1f"n<Áacf.g, 06.(,n.iAuamRhJc. / C- g n-M ~ 

'OS':! 301- flVn(V/1rJadffi; pvJ&nIMYJ M' Tr7r.wUc<p0 doe CopJ-o! +; UTmpv.. ~rflr,dh,) .0uaW1 / ao ' 

3, Qlf clt.. 5, f~ J. I ae ck p.r:to l3J1e- 6
1 

Wn1 r-~do .2 //)(A.O, vS':! ; M' ck J. '?ü.F.. 3/JJJ clt 1bMf' .2, 0 

ch Cof;tJ. J QA(,.tO,/J$?/ Oj) k ~YlA I .0&\..0- L!O' / CU) dr. S. r' II ao rk ~ 1; ~ IJJJ riR. S !?'l/ri J,. o t 
a. 51 o Y}'/'0V:' W10 ~Q$' Q 33, . . 

. :p(Y.J? ~ 0(Â;Jkm!v, 'h(À Úlo/i.;o. rJ.;.. s, rx: b..\M Af.tnk.-,~} e 1. nM ;w!&nW)dcn, !Jeobk 
.Bt~, i cC\{; oI.l .~ IhnQ nw.~ , O;" .2 J1.àõ ,.1trl!vnc.<.o..c/&:, fRA/0,a.m o..ol'N.Arr.ojv{I1I(ÚU.)7l0 dcs'o 
~'r" o.. 10, o r'l'I.U'l~rrw clv.,CUj tA 6. O hM.~ W1,OiCi,."o de? "J'i1'M'~d.f/J i>.. Co~.do, f,~ 
.. 0.6 ~?:d.tn &. SFAÁM1Woun, f&1to ~ n.o.4o. Q0w..vM n$.> 'YYI~' ..... . 

.. - .... O Mrdo cb. fgc:r 01'Waó M'llft&u., ti. MaJido..dR.. cf.<. pvW? r« c:I.u.A",,,/eo {YlInr;0~ 
j.() n1o.4Ú,mO CÚb ~ p..usRlJ..d...&-o Q, J1o.. !; R o mi.."""""o:2/ o cru- "ãõ!f9{ lrihnu.o.nDdo ;-y() N1o..&w. 
.. .~ .do;, 36~ rru:r~ rltc1o.A.O-r:1.cM n'vJi.. mOf'fQ dJA.,õj; -sz maM J3 n-B' ~tio IkM.k)docl~/ 

k\r9") I ~ .. pe...~ M F~ pff.{("luo.rJD./J ocQ P MV\.nú./X di. ~MJ.. .It J,,;m >U)hOA, J3~ du. M ~.@d 
}tJJ<~'4L.cf" dM ~tkd.vJ Wf(,k~, í W(, ~O!t n.o !'.JJ.NI) do lhr'!W J.0?'Jil. WrJ,l,I().,cU ilJI)1.0n~~ __ 1'\.C 



'le- fW?CÚno f"ndo cá IIS3 .tmftA/lM .e /.k(/u/ce:o VÚ<.ó Cach<à,:; 

,nU.DL ~ ~-iã... Ca tA~nO-.. 
-~ 

l xi. nw.> l~ n.óJ:, (! lIl1 Oh Jro &YJ -
j)rn Jl~-

~I"" 

f-. J\ift1.km ~ Ivnu:o.dwo ~cJu,-
I{/) 

'] <~ I~ I~ ,; épow... dOJJ fU;)~ I?~I) 
~ ~~~ f ~~ ~ll <" H~ 

~I·~-c.d '- ~11 
.. 

1 ~.'1 ~ ~ 11-f,./1 I'; é 
-; :j~ ~1-'flJ.:: 1 d ~ lç ~;g~ l~4tg : ~ ][3 ~~~I;I~I~ISI~I~I~lf~lflt~~~ 2; 1~1!I-'I, n I ... _~I Ijl~l) 'I~ ~ !..Ô ]1"< ...,1:1~1~1~::::i:; ~~ F'';;;~-Fl--'' -f.: - Lo: , ;h:~~ C\ c...;::."S ~~ 

"'~ , 1 : ~ 1/ Jl 'li 11 11 2 "li. ' 114 "k ) A 1,9 1 i I ~ 11 l J ). 11 I 1 J J I ( 1 3 <1 40 
I 1I J. 1/ .3 3 <. 2 . 1/ Ir 11 ti I( ~ 1I ~ , 11 3 8 lc I '1.(, 1I 1I I/ li fi Ii 1/ 1i 1- 1 Il rr 

" ~, 

-1-1 
1 ~ ~ ~ : /I II lI/I /I II 

1 " If J( 1 11 2 1 11 1I I! 1/ /I 11 /I 11 J 11 I1 f1 rI rI ri 
11 I" /I 5 

'I I. I , /I ff /I 11 l I "- H I( Ii 11 4 .L (, 11 /I I~ 11 1/ /I 11 I( 11 /1 II 1I 11 /I 1/ Ir If 'I b (, 

. ... 

I~; , 3 1I I[ ~ 1 1 131 IS, [o S 'I 4j .3 1 11 1 1 3 1 J J 2 IJ 1 3 2 6 1 'I :m SI-

OIYxJ..lJQ.~ 
!tf'l"Ákva nwnlG / C- i na:;; fiVnlw,,;J.~, 
?1.t i-h'"rftr,dÔ J v.>W2W1 / M I7/wn.ioflo oIOe Iocuyna.. ~ fX)?rI;m~'ciJ (-0W2ffi'7j CU" dt 5.1/t~ . 
í. J7/~td- ~ OJ) dt &Mf'.2J,. WmrYnc!o j h.lMvt1, }9?S"MAfh,bo.o.d<n FJw,~ ao J?1a-h.<;"jXD 

. Ct.o dé S /llrF,2, t) ~ maA<'mD c!(Y.) fY1'58? ~cdk@, tl C,dW cio.. Caf'1oi' ckr' 
Õ "n~v.o.dO?, !Jeo b ,JeM!emoadrp f'&'/w,Wr;> ao mthV-opW J.o... Co/,:lo1 ~ cw de f&if;; . 
/J "~rno /IIl.I/TI.i.ojiO de S. r/' O'/PU.rn.(A() rnO>U.>no d6n r<)(t?lr:e~íh> () ~ Ú>a0o...._. 
é8f} 'dd> tt Corl.u.o... do. 6a.gu.YJ()... ckF (). ~ & rv>tni",o t#-dt1'..17 o. .3, , 

n..e- rn~. 1\ _ _ __ o> ! 

t' d.«Ao ",Ie o {YlJYJO e"bwiõ -.,.o. {oclr.,Ct. )44 tJr lJo.-/ ~ di dOAM. ~ 1fX<J? ;f c&?,d<i:'j5L; / ~c0 ()nU!?'L-= 

VLV. iWúJdo r>O ;uJa/~ 1?000!vwrn cÁe~oc1o Pk dok p&okur91.~k .\ .. ,. ___ .' 
Á '/rdo~ elA M.iriCi./f:'frM pJw Mloudob PJ,;.(),QJ/}k_tor~jJl7(_iÚ!fC.1N:L'::'º-( ;; .. __ ' 
,(.te" j9~tJu. a.;~ wnICtO-~cJ~(.(yY1C0dL)lWo~ut_Qq~ (Mo .... ~JU)!)4(~:><-/ !âQ1L_~ __ 
Jo A\ . di, é{;1J1.Om~~ nA.~ doe ~ d.i 5, r ILM\c.!Axe- .iJ.,ü ·j.JJw.fli.J.b , __ ._ '.' ~_ ,_ 

21.. 



a 
Secretaria da Policia de santa Catllar. 

17 de l~o de 1860 

NO 67 

co;(;o. o.os :r:a.:gtisInos, Casamentos e Obitos, sendo 

um :para acompa.ma;r aos que tem de ser diri-

mo 
gidos ao Ex: 1,tinistro da Justiça, e outro para 

o arcbivo da Secretaria Provincial, deixando de 

enviar o da :população :por não ter sido :possivel 

organisar-se ate o :presente, P'lla falta que tem 

havido na. remessa dos parciaés. 

a 
Daoa Guarde a VEx. 

mo mo _or co 
111-;;- e ~ Senr D-;; Fran Carlos de Araujo Brusque 

Presidente d' esta Provincia 

OChefe dePolicia 

ESP'lridião Eloy deBarros Pimentel 

zz. 
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a 
Secretaria. da Policia. de Sa.nta. Cathar" 

19 de Março de 1860. 

o 
N. 68 

111 mo e E:x: mo Sem: 

Communico a VEz~ CJ.oo das participações 

recebidas n'esta Secretaxia, consta CJ.oo forão 

presos á ordem do Delegado da Capital nos 

dias 15, 11, e 18 do corrente; o :preto Miguel 

escravo de Caetano 30sé Francisco da. Silva deser 

tor do Exercito, por haver f'urtado a CJ.ua.ntia. de 

712$000 rs ao Doutor Nico1a;u Tolentino de 

GoWa Portugal, acha:od.o-se já arrecadada. a de 

466/000 rs, e um relogio CJ.1le ainda. trasia consigo, 

o :preto 1íanoel escravo de Antonio lfu.rCJ.oos 

por a.nd.a.r fugido; e o :preto Antonio de Alexan-

dre Ignacio da. Silveira por correição. 

Deos Guarde a. VEz. 
a. 

111m:: e E:x: m~ Senr ~ Franco Carlos de Araujo BrusCJ.oo 

Presidente d 'esta. Provincia. 

OChefe depolicia. 

Esparidião Eloy deBarros Pimantel 

25 



"'-

Secretaria de Policia de Santa Catharina., 

24 de I>1a:rço de 1860. 

N.
o 

76 • Ill.
mo 

e Ex.mo Snr . 

Participo á v. a 
Ex. que das partes 

hoje recebidas nesta Repartição consta terem si-

do presos os marinheiros João Guilherme por des-

ordem, e George Daniel por haver ferido leve-

mame a seU companheiro João Guimmol, pelo 

que mamei contra el1e proceder na. forma da 

lei. Consta mais, que na. tarde 

do dia 22, passando o preto I'ianoel, escra-

vo de Joaquim Fernandes Capella, por bai-

:xo de uma prancha de um hiate, que se 

achava. no estaleiro de Wenceslau l<1artins 

da Costa, acomecao cahir-lhe esta em cima 

de um dos hombros, do que, temo ficado bas-

tante maltratado, veio a morrer esta ma.nhã. 
_ a 

Deos Guarde a V. Ex. 

or 
Snr. D. Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Prasideme da Província. 

a o 
O Chefe de Po1. inter. 

José Nicolau Regueira Costa 

26 



Seoretaria. de Polioia de santa Catharina, 

3 de Abril de 1860. 

o 
N.-; 86. Ill.

mo 
e Ex.

mo Snr. 

Das partes hoje recebidas nesta Re-

partição consta terem sido presos á ordem do 

Delegado de Policia deste Termo o marinhei-

:ro Americano Benjamin Moylau por 

desordem, e o preto Benedicto, escravo de An-

tania :rosé de Bessa, por ter tentatado forçar 

a. uma menor, escrava do Tenente Paulo 

Manoel Lopes. 

a 
Deos Guarde á V. Ex. 

mo mo _ ar 
Ill. e Ex. Snr. D. Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente da Provincia. 

a. o 
O Chefe de PaI. ~nter. 

:rosé Nicolau Regueira Costa 

L 



Sec:retaria de Policia de Santa Catharina, 

9 de Abril de 1860. 

o 
N. 90. IH.

mo 
e 

mo 
Ex. Snr. 

Das partes :recebidas nesta Repartição 

desde o dia 4 do oo:r:reme até o preseme cons-

ta terem sido presos á ordem do Delegado de 

Policia deste Termo os pretos .João, escravo 

de Thomaz Silveira de Souza, por ardar 

fUgido, e Duarte, escravo de D. Fran-

cisca Cezarina, por desordem. 

De os Guarde á V. Ex. a 

mo mo or 
IH. e Ex. Snr. D. Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidetrf:e da Provincia 

o Chefe de Pol.
a 

imer.
o 

.José Nicolau Regueira Costa. 



" 

a 
Secretariá da. Policia de Santa CathaI7,' 

11 de Abril de 1860 

o 
N.7.' 92 

mo 
Ill.-;; e Ex.~ Senr 

" 

Das partes hoje recebidas n'esta 

Repartição consta, que forão presos á ordem 

do Delegado de Policia d'este Termos o preto 

Jose, escravo de Gaspar José Ma.rtins, por 

crime de offensas pbysicas, e Monio Fer-

roira Coubinho, relo o.e injurias. 

n:?o e ~ Se - or 
1f 11 n:r D-";;" Francisco Carlos de Araujo Erusque 

Presidente atesta Provincia 

o Chefe de Pol.
a 

inter.
o 

José lIicolau Regueira costa 

L 



Secretaria de Policia de santa Catharina, 

25 de Abril de 1860. 

o 
N. 105. 

mo mo 
IU. e Ex. snr. 

Das partes hoje recebidas nesta 

. . 
RepaTtição consta somente ter s1do preso a 

mo ",-.mo Ill. e ='-

ordem do Delegada de Policia desta Termo 

o pardo ~!iguel, escravo da J'osá Perei-

ra Serpa, por andar fugido. 

a 
Deoe Guarde á V. Ex. 

r ar . C S. D. Franc1sco arlos de Araujo Brusque 

Presidente da Provincia. 

a. " o 
O Chefe de Pol. inter. 

J'osá Nicolau Regueira Costa 

L 
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3.1. 

Seoretaria de Polioia de Santa Catharina, 

30 de Abril de 1860. 

o 
N. llO. 

mo mo 
Ill. e Ex. S:or. 

Das partes homem, e hoje reoebi-

das nesta Repartição oonsta terem sido presos 

á ordem do Delegado de Polioia deste Termo 

um marinheiro Inglez do Vapor "Belmome", 

por embrl.agu9z, Antonio Franoisoo, e o 

preto Joaquim, esoravo de João I<!artins 

Braga, por crime de offensas physioas. 

• a 
Deos Guarde a V. Ex. 

mo mo - or F . CId Ar . B 111. e Ex. Snr. D. '=1.500 ar os e allJO rt1S(l.UB 

Presideme da Provinoia. 

a ..... o 
O Chefe de Pol. 1.".er. 

José Nioolau Regueira Costa 



32... 

Secretaria. de Policia. de Sama Catharina., 

7 de I.mo de 1860. 

o 
N. 115. III.

mo 
e Ez.

mo Snr. 

Das partes homem, e hoje recebidas, 

nesta Repartição consta ter sido recolhido á mi-

nb.a. ordem ao quartel do Eatalhão do De-

posito o Cadete Joaquim Pereira Jorge, per 

disturbio :feito homem á noite no Theatro. 

Do o:fficio do Capitão. Co!llDlll1'ldante da Po-

. • a 
licia., qoo por cop:l.a remetto, vera. V. Ez. o que 

occorreo per occasião da prisão. Consta 

mais, que á ordem do Delegado de Policia. 

deste Temo, forão presoe o preto Jacob, escra.-

vo de katonio Pereira dos santos, por an-

dar :fugido, e o crioulo Duarte, por se a.char 

alienado. 

Deos Guarde á V. Ez. a 

mo mo .... or . 
111. e Ez. Snr. D. Franol.sCO Carlos de Araujo Erus<l.us 

Presideme da Província.. 

a. o 
O Chefe de Pol. i!If;er. 

José l'icola;u Regueira Costa 

L 



Seoretaria da Polioia de Santa Cathar'~ 

14 de Maio de 1860 

N 121 

rumo mo 
If e Ex-; 

mo 
I11,;;- e Sem 

Das partes homem, e hoje recebidas 

n'esta Repartição oonsta, que forão recolhidos 

ao Xad.rez da Policia, Berna:rdo José de Frei= 

tas vindo do Termo à.e S. Miguel como de= 

=sertor; é á. Cadeia á. ordem do Delegado de Poli-

cia d'este Termo, o :pardo Ma.noel, e o preto Gon-

=çalo, escravos de Enestalda Lobo por desordem, 

e o preto José escravo de Gaspar de Araujo, por 

se achar alienado. Consta mais, que homem 

a noite o preso Francisco de Paula Guedes, ten-

=do rasoos com o preso Francisco José dos Reis, 

quebraxa a cabeça d'este com um cabo de 

")"(Iar'tello; facto este, de que o mesmo Delegado 

está. tomando conhecimento. 

or 
D " 

a 
Deos Guarde a V. Ex. 

Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente d'esta Provincia 

o Chefe de Pol.
a 

imer.
o 

José Nicolau Regueira Costa 



Copia = Inm~ Senr = Esta noite :pelas 8 horas fo= 
_ • a 

rao presos a ordem de VS" os soldados do Ba= 

=talllão do Deposito José Pereira da Costa, e 

~!inanies Ferreira da Silva, conseguindo 

este ultimo evadir-se da patrulha. Este 

soldado -)!ina:ndes acostumado a puchar 

por uma navalha, 'lua traz consigo, ha dias 

o ha:via feito contra um crioulo escravo do 

Capitão Candido Francisco de Sant'Anna, 

e esta noite,_ reunido com o primeiro e mais 

tres soldados, prechára a mesma navalha 

• para o-criôlo livre lfenceslau Maria da 

Conceição, e chegando logo depois a patrulha 

da rua do Princi:pe, oomposta dos policiaes ca= 

=bo Reraclio Candido Teimira, Victor AtIto= 

=nio Gaiguete, e Manoel da Rosa Luz derão-

. _ , a. # 

lhe voz de pnsao a ordem de VS , a qual re= 

sistio pu:zanl.o ainda :pela navalha, amea= 

çamo matar o cabo, insultando a patrulha 

e authoridades policiaes; como porem fossem 

em maior nt1IIl9ro, o cabo receiamo grande 

conflicto sem vantagem, mandou chamar 

mais gente ao quartel para poder effeituar 

á prisão, mas os so ldad.os não os es:pera.rão. 

Seguindo pois a patrulha o seu destino para 

o lado da Figueira lá eIlContra n<YVa1lltante 

os Soldados MinaIldes, e José Pereira, que 

acabaVão de fase r novo disturbio em casa de 

uma mulher; então tratarão de os prender, 



sendo pegado JoséRlreira, poude ainda 

:fugir Minandes, tendo puxado pela na;va,,­

=1ba. Na occasião em que condusião o sol= 

-uado José Pereira aparece uma patrulha 

do EataJ.hão do Deposito, composta do cabo 

Monio Ribeiro, e um soldado, e nova 

questão se trava entre essa patrulha e 

a de policia, pretendendo este ca.bo Ribeiro 
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que 00 lhe ontragnsoe O proso, O n'oota quo(rcÔ:o, om 

que O pre so e O so ldado da patrulha do Ea.= 

tatlião do Deposito insultaxão com palavras 

as mais inj1lri.osas, não só a patrulha po= 

=licial, como ás a.uf;horidades policiaes, á 

v.l.sta de uma multidão de povo, que os 

rodeava, o Soldado d' aqm lla patrulha 

facilitou consentindo que o soldado preso, 

que lhe pedia, lançasse mão de sua baioneta 

para. usar d'ella; mas foi logo obrigado 

a entregal-a. a seu cabo. Foi então con= 

=dusido ao Xadrez da policia, e d'ahi o 

mandei levar para o de seu quartel. 

Este soldado José 1'exeira,de continuo 

• ameaçou ao cabo da patrulha, e a. um dos 

policia.es de os esfaquear logo que sahir solto. 

Quanto áquelle J.!inandes, princi:i?a.l motor 

• a. 
de toda a desordem, rogo a VS. se dicre provi= 

denciar para. que se torne efectiva. a sua 

prisão. Disgoo-se tambem VS; levar tu= 

mo 
do isto ao conheoimento do Ex Sem: Pre-

sidente da Província = Deos Guarde á 

v S~ Quartel da Força Policial de 16 de 

1!a.io de 1860 = Ill
mo Sem: Doutor José 

l,icolau Begueira Costa. Dignissilllo 

Chefe de Policia interino. = Jose Silveira 

de Sousa. Junior Capitão Comma.nd.a.n-

=te. Conforme 

Joaquim Augusto do 1:J:.ivramento 
Secretario dePolicia 



Secretaria de Policia de santa Cath.a:rina, 

18 de If,a,io de 1860. 

o 
N-- ·n 124. U1.

mo 
e 

mo 
Ex. Snr. 

Das partes hontem, e hoje recebidas 

nesta. Repartição consta. terem sido recolhidos ao 

:xadrez da. Policia. á ordem de V. Ex. a. os recrutas 

Izaia.s José Pereira, e ~!anoe1 Rodrigues, a 

cadeia desta cidade á minha. ordem Amaro 

José Gomes, á do Juizo ~!unicipal João Ne-

pomuceno,' criminosos vindos do Termo de Lages, 

e á do :Delegado de Policia deste Termo João, 

escravo de Severina. Lobo, e Luiz, escravo de 

Antonio Mancio da Costa, por esta:rem 

jogando, e o marinheiro Inglez Penne1 

Sme1ter por desordem, e ao quartel do Ba-

talhão do :Deposito, conduzido por um parlicu-

lar, o soldado comdenado ~oel do 

Nascimento, que delle se havia evadido. 

• a 
:Deos Guarde a V. Ex. 

mo mo ar 
111. e Ex. Snr. D. Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente da. Província. 

a. o 
O Chefe de 1'01 inter. 

José Nicolau Regueira. Costa. 



. ' 

Secretaria de Policia de S~a Catharina, 

12 de Junho de 1860. 

o 
N-;;- 135. 

mo mo In. e Ex. 

In.mO 
e Ex.

mo Snr. 

Das partes hontem, e hoje recebidas 

resta Repartição consta terem sido presos 

á ordem do Delegado de Policia deste Termo 

o preto Antonio, escravo de D. Francisca da 

Costa, por falta de respeito á patrulha, e 

or . 
o preto Joaquim, escravo do D. LUJ.z Carlos 

Augusto, por aniar fugido. 

Snr. 

a 
Deos Guarde á V. Ex. 

or 
D. Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente da Província. 

o Chefe de Pol.a inter. o 

José ~ricolau RegUeira Costa 



" 

Secretaria de Policia de Santa Cath.a:rina, 

3 de Junho de 1860. 

o 
N _-;;- 131. III 

mo "'- mo 
• e..6.J;... Snr. 

Das partes hoje recebidas nes-

ta Repartição consta ter sido recolhida á ca-

deia á minha ordem para. a:veriguaçoos pc':' 

licia.es a parda Maria Agostinha., vin-

da do Termo da Laguna, e á ordem do 

])alegado de Policia deste :termo o preto 1~-

laquias, escravo de Victorino de Souza, por 

crime de f'uri;o. 

a 
])ao s Guarde á V. Ex. 

mo mo - or , 1 Ill. e Ex. S=. D. Franc~sco Car os de .Araujo Erusque 

Presiden:te da Provincia. 

a o 
O Chefe de Pol. in:ter. 

José Nicolau Regu9ira Costa 



Copia = Secretaria da Polioia da Provincia de 

santa Catharina. 10 de Fevereiro de 1860 = 

Incluso rematto a V s;. uma petição de quei= 

xa de José Joaquim Torquato contra o pardo 

Joaquim de tal, agregado de João Mattos 

a 
da Fonseca, para que VS;;" proceda contra 

o accusado pe lo crime de offensa fisica com o 

fim de injuriar, praticada na pessoa do 

queixoso. 
, a 

Encarregando a VS;;" d'esse proce= 

dimento, tenho em vista dar ao quei::x:oso to= 

das as garantias de justiça e imparcialidade 

que elie desconfia de encontrar nas autorie·:" •. 

dades polcia.es d'essa VilIa, como allega em 

sua petição. Rogo a VS~ que me partici= 

pe o resultado do processo qoo instaurar, de= 

clarando-lhe mais, que quando á parte n'elle 

dem de proseguir, o faça vs;. como procedendo 

ex-officio, attenta á natureza. do crime que se 

acha. comprehendido entre os que a carta de lei 

de 26 de Outubro de 1831, manda processar po= 

lioialmeme .. 
, a _ 

Deo s Guarde a VS;;" = Senr 

Doutor Juiz l~ dos Termos reunidos de 

Porto :Balio e S. Francisco = Esperidião 

Elo~ de Barros Pimentel. 

Conforme 

Joaquim A1.\,':·usto do Livrall2nto 

Secretario dePolioia 



Copia. N 8 Ill
mo e ",_mo 

umero • = "'"'- = Tenho a 

honra. deaccusar a recepção do offiéio de V. Ex. a 

datado de 10 do corrente, cubrindo a :petição de 

:José :Joaquim Torquato contra. o pardo :Joaquim 

de tal (:Joaquim Florencio da Silva) 'lus o 'luai-

zaso diz ser a.ggregado de :João ~la.ttos da Fon-

seca, para. 'lUS eu proceda contra. o accusado 

:pelo crime de offensa fisica com o fim de in-

juriar, praticado na :pessoa do 'lueixoso, visto 

como este desconfia não encontrar nas Au-

thoridades Policia.es desta Villa., como allega. 

em sua. :petição, todas as garantias de justiça 

e imparcialidade, 'lua V. Ex.
a 

tem em vista dar-

lhe, como se digna. dizer-me, encarrega.ndo-

me do procedimento. = Quanto, po:rêm, á. pro-

ceder ex-of'ficio, si o 'lueizoso deixar de proseguir, 

, a 
temo a ho=a de ponderar a V. Ex. 'lua, con-

siderando a bofetada grave offensa fisica, e nao 

offensa leve, comprehendida na. disposição do 

artigo 206, e não da segunda parte do arti-

go 201 do Codigo I1rimina.l, e sendo 'lua só des­

ta, e na.o daquella, trata o artigo 5.0 
da lei de 

26 de Outubro de 1831, entendendo que por isso 

não tem lugar o processo policial, nem o 

procedimento ex-officio segundo o artigo 263 

o 
do Regulamento n. 120 de 31 de Janeiro de 

1842, devendo o processo ser o commum, pro-

movido e proseguido :pelo offendido. c E pois, 

entenienio 'lue não ha. lugar ao procedi-

mento official, nem ao policial, passo a con-
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mo 
sultar ao E:z:. Sem:. P:rosidente da Provi.ncia 

sem ilJIlividualisar o caso vartente, mas em 

absolU!;o. = lÍao sanio por prazer, que tenha. 

a 
em não estar de accordo com V. E:z:. , que pen-

a 
so diversamente de V. Ex. , e esperanio, como ti-

o 
ve a honra. de d.izer em meu officio n. 2 de 9 

de Janeiro findo, que V. Ex. a terá a bondade de 

não envergar neste meu procedimento um 

acinte á sua pessoa, qUI alias muito respei-

to e estimo; tenho a honra. de en:riar, aberto, 



• a 
aberta, a V. Ex. para. que tenha a boniade cie 

• a 
ver, e, fechando-o, ma.ndar entregar a S Ex. , 

quancio discorcie cie minha opinião, ou cievol-

cJ 
ve:r-mo, quancio concorcie, para que eu o i.mtf;i-

o a 
lise, o officio, qU9 á respeito ciirijo, sob n. 8 a S. Ex. 

Daos Guarcie á V. Ex. a = Vi11a cie Porto :se11o 

12 cie Fevereiro cie 1860. = 
mo mo 

111. e Ex. 

Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Digo-

nissimo Chefe de Policia da Provincia. = 

Francisco Honorato Cidacie. = Juiz Muni-

cipal do Termo. = 11 

Conforme 

D.
or 

Senr. 

Joaquim Aug.to do Livramento 

Secretario dePolicia 



Copia. NO 42 - Secretaria. de Policia de Santa 

Catbarina, 17 de Fevereiro de 1860 = nlm'''o e Ex. mo 

Snr = Tendo remettido ao D.
or 

3uis Munici-

paI dos Termos re1.midos de 1'or[;o Bello 

e S. Fra:ncisco uma. petição de queixa. 

para. que della tomasse conhecimento 

pelo crime de offensa physica com o fim 

de injuriar, e declaranio-lhe mais que 

quando o qúeixoso deixasse de prosseguir 

na accusação, conti:o:uasse o processo 

por pa.rf;e da justiça., como milhor se 

d·• a f' i ~gnara ver VEx. do of ~c o por copia que 
" 

dirigi ao mesmo 3uis Municipal, que em 

resposta dir-1ll9 que devargia da. minha 

opinião quanto a considerar ser o referido 

crime comprehendido no artigo 50 da lei 

de 26 d'Outubro de 1831, para. o fim de poder 

ser processado official ou policialmento, 

visto que na opinião delle 3uis J'lunicipal 

esse crime, previsto no artigo 206 do Codigo 

Criminal, não era uma. offensa physica. 

leve, porem grave. Não me competindo 

dar instrucçoos a um 3uis I!unicipal, e 

dissipar por esse maio o e=o, em 'lua, segun-

do a pratica e doutrina corrente, sempre 

observada, elle se acha a esse respeito, como 

se dep(-)henda do Aviso de 30 de 3unho de 1844, 

a 
tenho a honra de transmittir á VEx. o offic10 

por copia do dito 3uis 1!unicipal, afim 
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de que VEx. a. se sirva resolver, á vista. da. dou-

trina mlle expendida., como julgar mais 

acertado = lJeos Guarde a. VEx. a. = Ellm o e Ex. mo Snr 

D.
or 

Francisco Carlos de Araujo Brusque = Presi-

dente da. Provincia. = Chefe de Policia. Espiri-

dião Eloy de Barros Pimentel. 

Conforme 

to 
Joaquim Aug. do LiVTaJOOnto 

Seoretario dePolicia. 



Secretaria de Policia de San:f;a Catharina, 

8 de Junho de 1860. 

o 
lT. 143. 

mo mo 
111. e Ex. Sm. 

Das partes hontem, e hoje rece-

bidas nesta Repartição consta terem sido 

presos á ordem do Delegado de Policia 

deste Termo o preto Nicolau, escravo 

de José Coelho da Silva, por andar 

vagando pelas ruas alta noite, o criou-

lo João, escravo de D. Rita Poição, e 

os marinheiros Inglezes Thomaz Excox, 

e Christiano Gramles por desordem 

, a 
Deos Guarde a V. Ex. 

mo mo_ or . 
111. e Ex. Snr. D. Franc~sco Carlos de Araujo Erus'l.ue 

Presiden:f;e da Provincia.. 

a. o 
OChefe de Pol. ~nter. 

José Nicolau Regueira Costa 



." 

Secretaria. de Policia de Santa. Catharina, 

11 de Junho de 1860. 

o 
N _-;-

mo 
e Ex .. Sm. 

Das partes recebidas nesta Re-

partição desde o dia 9 do corrente até ho-

je consta apenas, que na noite daquel-

le dia fôra encontrado á beira da praia 

o cadaver do preto João, escravo de Ale-

xandre José Pinto, que se presume ter 

morrido afogado; facto este, de que o 

Delegado de Polioiadeste Termo está 

tomando conheoimento. 

• a 
Deos Guarde a V. Ex. 

mo mo - or " CId ,- " B 111. e Ex. Snr. D. Fra.nc~sco ar os e .<UauJo rusque 

Presidente da Provinoia. 

a o 
O Chefe de Pol. inter. 

José Nicolau Regueira Costa 

4+ 



." 

Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

16 de Junho de 1860. 

o 
N. 149. 

mo mo 
111. e Ex. Snr. 

Das partes recebidas nesta Re-

partição desde o dia 14 até esta data cons-

ta terem sido recolhidos á cadeia á .mi-

nha ordem o criminoso José Caetano de 

França, vimo de Itaja.hy, ome foi pre-

so, e á ordem do Delegado de Policia 

deste Termo a preta Maria á re9\.ii­

sição de seu senhor Eugenio José F1o-

riano. 

Deos Guarde á V. Ex. a 

mo mo or 
111. e Ex. snr. D. Francisco Carlos de .Araujo Brus<l.ue 

P:resideme da Provincia. 

a " O Chefe de Pol. l.mer. 

José Nicolau Regueira Costa 



.' 

Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

18 de Junho de 1860. 

o 
N. 153. mo "'_ mo 111. e =. Snr. 

Das partes hontem, e hOje rece-

bidas nesta Repartição consta somente, que 

fôra preso á ordem do Delegado de Policia 

deste Termo o pardo Rufino á requisi-

çao de seu Senhor Graciano ãosé Rodri-

gues. 

Deos Guarde á V. Ex. a. 

lll.mo e Ex.mo Snr. D.or Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente da Provincia. 

a, o 
O Chefe de Pol. ~nter. 

José Nicolau Regueira Costa 



Seoretaria da Policia de Santa Catha.rina 

19 de Junho de 1860. 

o 
N. 154 

IU.
mo 

e 
mo 

Ex ... Sem 

Das partes hoje recebidas n'esta Reparti; 

=çao consta sometrf;e ter sido preso á ordem do 

Delegado de Policia d'este Termo o preto Luiz, 

• or • 
a requerimento de seu Senhor, o D Jose Ma.r= 

tins Vieira. 

• a 
Deos Guarde a VEx.-;; 

mo ~ mo _ or 
Il1 .. H e.t!iX n Senr ~ Franoisco Carlos de Araujo Erusque 

Presidente d'esta Provincia 

a o 
O Chefe de Pol. inter. 

José Nicolau Regueira Costa 
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Sec:retaria da Policia de Santa Catha.rina 

20 de Junho de 1860 

mo 
III " 

Das partes hoje :recebidas n'esta Repartição 

consta te:rem sido p:resos á ordem do Delegado de 

Policia d'este Termo a A11emão Paulo Heek por 

crime de offensas physicas, e o crioulo G:regori0 t es= 

=oravo de Mariano Rosas, pelo de furto. 

• a 
Deos Guarde a VE:x:;;-

Ill:
mo 

e ~ Senr rftE.." Francisco Carlos de Araujo Brusque 
" n 

Presidente d'esta Provincia 

o Chefe de Pol. a inter. o 

José Nioolau Regueira Costa 

Si.. 



• 

Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

21 de Junho de 1860. 

o 
N • 158 

IU.
mo 

e ~ mo =. 

Das partes hoje recebidas nes-

ta Repartição consta, que hontem á noi-

te fôra gravemente ferido o marinhei-

ro Hespanhol Izidro de tal pelo fo-

~ 

guista, e outros marinheiros do vapor 

de Gue=a "Belmonte" , os quaes deixa-

rão de ser presos, por se terem immedia-

tamente dirigido para bordo. o De-

legado de Policia deste Termo está to-

mando conhecimento do facto. 

Snr: 

. 
Consta mais terem sido presos a oX'-

dem do mesmo Delegado o marinheiro 

do mencionado Vapor Emílio Ferreira, 

por haver espancado a Joanna Francisca 

da Silva; o Inglez Nicholas Jenldn 

por embriaguez, e o preto Luiz á requeri-

mento de seu senhor Eleuterio Francis-

co de Souza. 

Deos Guarde 
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Deos Guarde á v. Ex. 
a. 

III.
mo e m~.mo or . 

1!i... Snr. D. Francl.sco Carlos de 

Araujo Erusqoo 

Presideme da. Provincia.. 

" . 

a. 
O Chefe de Pol. imer. 

José Nicola.u Regueira. Costa. 



.' 

Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

22 de Junho de 1860. 

o 
N. 159. Ill.

mo mo 
e Ex. 

Das partes hoje recebidas nesta 

Repartição consta somente, que fôra preso 

á ordem do Delegado de Policia deste Ter-

mo o crioulo Justino, escravo de José Eoni-

facio Caldeira, por haver espancado a um 

menor. 

• a 
Deo s Guaxde a V. Ex. 

mo m_.mo _ or 
111. e = Snr. D. Francisco Carlos de .Araujo Erusque 

Presidente da Provincia. 

o Chefe de Pol.
a 

inter.
o 

José Nicolau Regueira Costa 

Sm:. 



,", 

N 178 

ta a 
Secreta.ria de l"C11icia de S Cath 

14 de Julho de 1860 

mo 
I11"'7, e 

" • a Commuru.co a 'V'E::x:;;- que das participações 

recebidas hoje n'esta Secretaria consta terem 

sido presos; á minha ordem, o marinheiro José 

Joaquim Gomes por espancar á Joanna de 

Jesus, e a ordem do Delegado, o preto José escravo 

de Gaspar José de Araujo, por demencia. 

Chegou mais ao meu conhecimento, que esta 

manhãn, o Delegado de Policia procedeo a auto 

de corpo de de licto no Cadaver do Marinheiro 

ing1ez John Hocca que deu a costa na praia 

do Mercado d'esta Capital, o qual verificou-

-se ter mo=ido afogado. 

• a 
Deos Guarde a VW~.~ 

mo mo Se-nr ~ F co C 1 d ,- " B 111" e E::>:-;;" .v-;o ran ar os e ...... auJo rusque 

Presideme d' esta Provincia 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque 
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e 

ta. a 
Secretaria da Policia de S Cath; 

21 de Julho de 1860 

mo mo' 
rll e Ex Senr 

Das participações hoje recebidas consta 'lua 

o crioulo Rozario escravo de Francisco José Dias 

Formiga, tendo sido hontem acommettido de 

um acesso de loucura., armado de uma navalha. 

de mola., tentou contra a vida. de seu Senhor, e 

nao podemo conseguir seus intentos, deu um gol" 

=pe no pescoço fugindo logo depcis, e sendo prO= 

cum.do por alguns poJicia.es :não :foi enoolttrado, 

apresenta.nd.o-se porem esponta:nea.mente á noite 

em casa., vio-se que era perigosa a ferida. 

Que fomo recolhidos a prisão á ordem do De= 

legado, por correição, a preta Eva. escrava de 

Manoel Vieira Fernandes, e o Francez AAC 

tcnio de tal. 

mo 
E:x:" Se-nr or F co D-';;" ran 

• a 
Dec s Guarde a VE:x:;;-

Carlos de Araujo Brusque 

Presidente d'esta Província 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brus'l.ue 



183 

a 
Secretaria da Polioia de Sama Cathi;" 

24 de Julho de 1860. 

mo 
111-;;- e Senr 

C • ,=a f·h-'-0=00 a v~ 'l.OO olo ou.em 

recolhido a Cadeia á ordem do Delegado, o pre= 

to Lourenço escravo de José Ferreira, o 'l.ual 

armado de uma faca tentou contra a vida 

de seu Senhor, e resistio a escolta 'l.ue o foi 

prender, sendo necessario feri-lo na cabeça 

para se effeituar a prisão. 

, a 
Deos Guarde a VE:x:;;-

mo 
111-;;-

mo 
e~ SeÍir rf!E.. 

" 
co 

F:ra.n-;; Carlos de Araujo Erus'l.ue 

Presidente d'esta Provincia 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Erus'l.ue 



sta Cath! 
52 

Secretaria da Policia de 

31 de Julho de 1860. 

NO 192 

rUmo e F;xmo SeÍÍr 

Communico a ~ que, das participa.= 

=çoes hoje recebidas n'esta Secretaria sómente 

consta que forão recolhidos hontem a Cadeia a 

ordem do Ialega.d.o, por desordem, a preta Clara 

escrava de Pru:l.encia Maria de A1llleida, e o 

preto Rafael esoravo de Domingos Je da Costa. 

, a 
Deos Guarde a VE:x:'-

" 

rll
mo e "'~ Senr Dor" Francisco Carlos de Araujo Erusque 

=" 

Presidente d' esta Província 

OChefe de Policia 

.rosé de Araujo Erusque 



Secretaria da Policia da sta Cat}}!:. 
" 

7 da Agosto da 1860. 

Il];~o e Ex mo Sem: 

Communico á '.TEJÇ que das pa.rlicipa= 

çõas hoje recebidas n'esta Secretaria, consta que 

forão hontem presos a ordem do Delegado d'esta 

Capital, o Inglez PeneI :jlmith por embriaguez 

e o preto Domingos escravo de José Maria do 

Valle por correição. 

• a 
Deos Guarde a VEx. 

mo 
e~ S - or Fr co enr D-;;" an Carlos da Araujo Brusque 

Presidente d'esta Provincia 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque 

58 



60 
Secretaria de Policia de sta Cathar.

a 

13 de Agost o de 1860. 

mo mo 
111-;;- e E:x:-;;" Sem: 

Das participações hontem, e hoje recebidas 

n'esta Secretaria, consta qm forão presos por. 

oorreição, á minha ordem, o preto Paulo escravo de 

Marianna. Francisca de Oliveira, e a ordem do 

Delegado, o Americano .John Tom e J-Iarotllino 

Ramos. 

Que no dia 6 do corrente teve noticia o Dele-

gado do Termo de S. Francisoo do apparecimento 

de alguns vultos na roça de .João da Silva mora= 

dor na Tajuba do Termo de Itaj~+ os quaes forão 

reconhecidos por = J3ugres = tendo este Delegado 

deixado de providenciar a respeito n'essa occasião, 

não só para melhor se informar d'essa noticia, 

como por não ser o lugar onde apparecerão psrten 

cante ao Termo da sua jurisdição. 

• a 
Deo s Guarde a V"-<x • 

lImo e Exmo Senr D~r Francisco Carlos de Araujo J3rusqm 

Presidente d'esta Provincia 

O Chefe de Policia 

.José de Araujo J3rusque 



mo 
111-;-; e 

Secretaria da Policia de ~ Cathax7,-

18 de Agosto de 1860. 

Ill:
mo 

" 
e 

Das participações hoje recebidas n'esta Se= 

cretaria, sómente consta terem sido hontem presos 

á ordem do Delegado dtesta Capital, por correição, 

o marinheiro .Americano Penall Smth, e o crioulo 

Domingos, escra.vo de Jozé ~la.ria do Valle. 

Deos Guarde á V"'~ 

-sx.mo 
Senr 

or co 
D-;-; Fra.J:I'7, Carlos de .Araujo 13rusque 

Presidente dtesta Provincia 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brus'l.ue 

-6i 



214 

Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

22 de Agosto de 1860. 

IU.
mo = mo e .6x. 

Das partes recebidas hoje nesta Se-

cretaria consta que forão hontem presos á or-

dem do De legado deste Termo o preto Ma-

noe1, escravo de João Lino da Silva, Por 

andar fugido, e á do Subdelegado João 

An:I;onio Alem, por embriaguez, e Luiz 

Antonio de Souza, por correição. 

a 
De os Guarde á V. Ex. 

111 mo Ex mo Snr-. D.or Francisco Carlos de Araujo 13rusque • e • 

Presidente da Província. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusqua. 

62. 



Secretaria da Policia de s!;; Cath ~ 

24 de Agosto de 1860 

IU.mo e Exm~ Sem. 

Das participações hoje recebidas n'esta Se= 

cretaria, consta somente que forão hontem presos 

por correição, á minha ordem, o preto Feliciano 

escravo de Ferreira Duarte, e a ordem do Subdele­

gado da Capital, o preto Gaspar escravo de Anas­

-'tacio Silveira de Souza. 

De os Guarde á V"'~ 

Ilrn~ e Exm~ Sem. ~ Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente d'esta Provincia. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque 

63 



e 

ta a 
Secretaria da Policia de s--;;- Catha.r;;-

3 de Setembro de 1860. 

mo 
Ill-;;- e Se= 

Das participações hoje recebidas n'esta 

Secretaria, consta somente ter sido recolhido á 

Cadeia á ordem do Delegado, o preto Vasco escra= 

=vo de João Lino da Silva, que á dias andava 

fugido. 

, a 
Deo s Guaxde a VE:x:;";" 

mo _ or . 
E:x:--;;" Senr D-;;- Francl.sco Carlos de Araujo Erusque 

Presidente dtesta Provinda 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Erusque 



65 
o 

Cpoia = N- 229. = Secretaria da Policia de Santa Ca-

tharina 10 de Setembro de 1860. = IU
mo 

n e ~ -;;J.A.---ft Senr. 

a 
= Em cumprimento do officio de V.Ex. de 28 do 

• a . 
mez proximo passado, apresente a V. Ex. as oerh= 

dões inclusas, que me forão remettidas com oíficio 

de 7 do corrente pelo Juiz Municipal da Capi-

tal, dos Africanos livres que pelo tempo de §e:v-

viço prestado, e seu comportamento, estão no caso 

de obterem carta de emancipação. = Deos Guar= 

"a mo _ 
de a VEx;;" = 111-;;- Senr. Doutor Francisco 

Carlos de Araujo Brusque, Presidente desta Provin-

cia. = O Chefe de Policia, José de Araujo Brus= 

que. 

Conforme 

Manoel da Costa Pereira 



Copia. = 
Certifico que pelo meu Cartório somente cons-

ta existir arrematados os serviços de uma Africana. 

Livre. = A saber = Maria, idade presumível 

40 annos mais ou menos, occupação serviço domesti~ 

co arrematados os serviços desde o anno de mil oito 

centos e quarenta pelo Tenente ~!anoel Ferreira 

da Costa Sem residente nesta Capital a razão 

de 18$000 reis annuais, obrigado o arrematante a 

dar de comer, vestir, tratal-a nas enfermidades, 

existimo a mesma Africana. em companhia 

do arrematante nesta mesma. Cidade na rua do 

Livramemo casa n. o 19, tendo a referida Africana. 

tido quatro filhos, a saber, laguel e ~!anoel 

falecidos pouco ao depois do seu nascimento e 

baptismo; .Joaquim de idade pouco mais ou 

menos de desasseis annos, e Prescilianna pouco 

mais ou menos de quatorze annos; estes existem 

• o 
vivos do que dou fe. = Deste=o 1 • de Setem-

bro de 1860. = O Escrivão interino, .José r~ 

ca11ino da Silva.. 

Conforme 

Manoel da Costa Pereira 



Copia. = Certifico que pelo meu cartorio existem uni-

camente arrematados os serviços de uma Africa­

na livre. = A saber. = Rufina com 37 an'" 

nos de idade (presumivel) ~Qcu;pa.-se nos servi­

ços domestico da casa de familia do commerci­

ante .Joaquim Fernames Capella, residente 

desta Cidade, temo sido arrematados os serviços 

desta, na razao de 42$000 annual, com a obri­

gação de a sustentar, vestil-a. e cural-a. nas suas 

enfermidades, tendo falecido de menor idade 

dois filhos que tivera, como tudo consta dos res­

pectivos autos, do que dou fé. = Desterro 3 de 

Setembro de 1860. = O Escrivão interino, Vidal 

Pedro de Moraes. -

Conforme 

Manoel da Costa Pereira 



Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

13 de Setembro de 1860. 

o N.;;- 233. 1ll.
mo 

e Ex.
mo Snr. 

Das partes hoje recebidas nesta 

Repartição, consta que forão homem presos á 

ordem do Delegado de Policia desta Capi-

tal-Delfino Ramos Cardozo, e Mar-

cellino Ramos, por desordem, e Luiz, es-

cravo do Bacharel José Martins Vi-

eira, por furto. 

a 
Deos Guarde á V. Ex. 

111 mo "'- mo Snr-. D.or Francisco Carlos de Axau';o Brusque 
• "'-\.. oJ 

Presidente da Provinoia. 

o Chefe de Policia 

José de Axaujo Brusque 



69 
ta a 

Secretaria da Policia de ~ Cath. 

25 de Setembro de 1860. 

N 143 

mo "'- mo 
111-;; e =.-;; 

Das participações hoje recebidas n'esta Se= 

cretaria, consta que fomo hontem presos, a or= 

dem do Juiz Municipal da Capital, Leopol= 

=dina Maria Luiza, e ~raria escrava de D. Fran= 

cisca .An:l.rade, e a ordem do Delegado, o marinheiro 

Americano João Ifohwson. 

• a 
Deos GuaI'de a VEr,;" 

mo 
Ill-;; 

mo Senr- or F co e Ex tf D li ran Carlos de Araujo Brusque 

Presidente d'esta Provinoia 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque 



Secretaria de Policia de Santa Catharina., 

2 de Outubro de 1860. 

o 
N. 246. 

mo mo 
Ill. e Ex. Sm-. 

Das partes recebidas nesta Repar 

tição consta que forão recolhidos á cadêa des 

• ta Capital, no dia 29 do mez findo, a ordem 

do Delegado de Policia o crioulo Mano 

el, escravo de Laurinda tidal, e Ignez, es-

crava dos herdeiros de Joaquim Teixeira 

Guimarães; e hontem, tambem á ordem do 

Delegado, 1<!aria José dos Santos, Do-

mingas Maria Rosa da Conceição, €i FIo 

riana. Maria Francisca da Conceição, e 

á do Subdelegado - Catharina, escrava de 

Antonio Mon~eiro. 

Ill.
mo 

e Rx.
mo 

Sm. D. or Fr~,ncisco Carlos de .Araujo :Brusque 

Presidente da Província. 

o Chefe de Policia 

José de .Araujo :Brusque 



ti 
Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

10 de Outubro de 1860. 

o 
N. 250. 

mo mo 
111. e Ex. Snr. 

Communico á V. Ex. a que fo-. 

rão hontem recolhidos á cadêa - á minha ordem 

Gonçalo José da Silva, e á. do :Delegado de 

Policia a preta Thereza, a pedido de sua 

senhora Francisca Raymun:l.a. 

, a. 
Deos Guarde a V. Ex •. 

Ill.mo e Ex.mo Snr. D.
or 

Francisco Carlos de Araujo Erusque 

Presidente da Provincia. 

O Chefe de Policia 

José de Araujo Erusque 



mo mo 
rll e Ex It 

ta a 
Secretaria de Policia de ~ Cath. 

13 de Outubro de 1860. 

rllmo e mo 
Ex" Senr 

Das participações hoje recebidas n',esta Se= 

cretaria, sómeme consta terem sido presos por cor= 

=reição, a minha ordem, a preta Jeronima escrava 

de Domingos de J.!attos, e a ordem do Delegado, 

o preto Manoel escravo de l.!arcellino Silveira 

Cardozo. 

• a 
Deos auarde a VEx. 

Sem rf!!. Francisco Carlos de Araujo Brusq,U9 
It 

Presidente dtesta Provincia -

o Chefe de Policia 

José de .Araujo Brusq,ue-



Seoretaria de Polioia de Santa Catharina, 

26 de Novembro de 1860. 

o 
N.-;;- 289. Ill.

mo 
e Ex.

mo Snr. 

Das partioipaÇÕes hontem e 

hoje reoebidas oonsta que na noite do dia 

24, pelas 9 horas, fôra enoontrado no esta-

leiro de tTenceslau l.\artins da Costa 

o Franoez Constant Degard., que tentou 

suioidar-se dando um golpe no pesooço, 

aoto que se attribue á alienação men-

tal. o Delega.cl.o de Polioia 

prooedeo ao oompetente auto de oorpo de 

delioto. 

Forão remettidos pelo .Juiz Muni-

oipal do Termo de são .José, e reoolhi-

dos á oadêa á ordem do desta Capi-

talos pretos .Joaquim e Christina, 

esoravos de Porfirio Gonsalves. 

Deus Guarde á V. Ex. a 

mo mooror" d"B 111. a Ex. S. D. Franol.soO Carlos e ArauJo rusque 

Presidente da Província. 

o Chefe de Polioia 

.José de Araujo Brusque . 



N.2. 
'" 299. 

Secretaria de Policia de Santa Catharina., 

o 1;; de Dezembro de 1860. 

mo mo 
Ill. e Ex. Snr. 

Forão recolhidas á cadeia des-

ta Capital á minha. ordem .Amaro, es-

cravo de Dorothéa Eulalia da Porciun-

cula, por andar fugido, e Anna Ma-

ria Leiras, que me foi remettida pelo 

or 
D. Chefe de Policia do Rio Grande do 

Sul, como indiciada em crime de morte, 

e á ordem do Delegado de Policia a 

crioula J3albina.. 

a 
Deos Guarde á v. Ex. 

Ill.mo e Ex.mo Snr. D.
or 

Francisco earlos de Araujo J3rusque 

Presidente da Provincia. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo J3rusque -



rll
mo mo 

e Ex tt 

Secretaria da Policia de sta Cat~ 
rt 11 

5 de Dezembro-- de 1860. 

e SeÍÍx 

C 
• # a . 

o=co a VE- qua das particl.pa= .. . 

ções hoje recebidas somente consta, qua as 10 horas 

da noite de hontem tentou suicidar-se atirando-

se de uma das janellas do sobrado, á rua do Livra= 

a 
mento de s;;- &, Bastos, o seu escravo Ignacio, do 

que resultou faser um ferimento grave na cabeça 

ignorão-se por ora os motivos qua o levarão a 

praticar esse acto de loucura. 

• a 
Deos Guarde a VEx. 

Sem- n2; Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente dtesta Provincia 

O Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque. 



Seoretaria. de Policia de Santa Catharina, 

12 de Dezembro de 1860. 

o 
1.. 305 

mo mo 
Ill. e Ex. Snr. 

Consta das participações homem 

e hoje recebidas nesta Secretaria que forão re-

colhidos á caaêa o reo Antonio Francisco 

da Conceição á ordem do Juiz 1funici-

paI desta Capital, á minha ordem o 

preto Francisco, escravo do Major Francis-

• co de Pa'Ula. Borges, por andar fugido, e a 

do Delegado deste Termo Manoel Fran-

cisco de Freitas, por correição. 

Deos Guarde á V. Ex. 
a. 

mo mo _ or . 
111. e Ex. S=. D. Fra.ncl.sco Carlos de Araujo BruSque 

Presidente da. Provincia.. 

~~ . 

o Chefe ,le Policia 

José de Araujo Brusque 



Secretaria de Policia de Sama Catharina, 

21 de Dezembro de 1860. 

mo mo o 
1<-;;- 312. 111. e Ex. Snr. 

Consta das participações hoje. 

recebidas que forão homem recolhidos á cadaa 

á ordem do Delega.clo de Policia desta Ca-

pital a preta ~!aria, escrava. de 1I'.a-

noe1 d t Almeida Valgas, e RaiY"mundo, 

1<icola.u, Luiz, João, José, Francisco e 

João, escravos de José Maria do Valle, 

tendo sido quatro castiga.clos, a pedido de 

seo ~enhor, por haverem furtado porção de 

farinha de bordo da Barca "Valle", de 

que sao marinheiros. 

a 
Deos Guarde á V. Ex. 

mo mo _ or 
111. e Ex. S= D. Francisco Carlos de Araujo Brusque 

Presidente da Provincia. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque-



o 
N.-;; 10. 

Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

28 de .raneiro de 1861. 

mo mo 
111. e Ex. Snr. 

Aoabo de receber o officio 

do Delegado de Policia do ~rmo de 

Itajahy, datado de 20 do corrente, com-

municando-me que na noite de 12 pa-

ra 13 o Allemão Reinne assassina-

ra com um tiro de espinga:rda a Mi-

guel, escravo de Bento Malaquias 

da Silva, tendo sido o assassino preso e 

recolhido á cadêa da Villa daquelle 

nome. 

Daos Gua.xde á v. a 
Ex. 

mo mo - or . C 1 d '_.. ]3 111. e Ex. Sm. D. FrancJ.sco ar os e ...... ",uJo rusque 

Presidente da Provincia. 

o Chefe de Policia 

.rosé de Araujo Brusque 



o 
N.-;;- 25 

Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

21 de Fevereiro de 1861. 

mo mo 
111. e Ex. SnX. 

a 
Digne-se V. Ex - de ez""'dir ·n ~ 

suas ordens para 'l.ue me se jão apresentadas 'l.ua 

tro praças de cavallaria da Força Policial, 

que deverão seguir para o Districto do Rio 

Vermelho no dia 23 do corrente em compa-

rihia de Custodio José da Cunha nutrá, 

afim de prenderem alguns escravos fugidos, 

e desertores, 'l.1.1e, segundo me informão, aI 

li existem em um 'l.uilombo. 

a 
Deos Guarde á. V. Ex. 

mo mo or . 
111. e Ex. S=. D. Franc~sco Carlos de Araujo Brus'l.U9 

Presidente da Provincia. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque. 
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Seoretaria de Policia de Santa Catharina, 

29 de Abril de 1861. 

mo mo_ 
I11.-" e Ex.-" Sm. 

• a Communico a V.Ex. que das 

partioipações hoje recebidas nesta Secretaria 

consta terem sido presos hontem á minha 

ordem Sabino Nunes da Silva e Mau-

ricio José Uums por serem encontrados 

• 1 
as 92 horas da noite na rua do Princi-

pe em trajes de mulher, e á ordem do 

Delegado de Policia desta Capital - For-

tunata Maria da Conceição, Pascoa 

Maria, Anna Maria da Silva, e 

Clemente, escravo de Joaquim Eleuterio 

Monteiro, as duas primeiras por desor-

dem, a segunda por ferimentos pratica-

dos no menino Pedro, filho de José Agos-

• tinho de Araujo, e o escravo a pedido 

de seo senhor. 

Deos Guarde ··á v. Ex. a 

mo mo or -Ill."7, Ex. . Sm:. D."7, Ignacio da Cunha Ga.lvao 

Presidente da Provincia. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque 



o N.-;;- 102. 

Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

25 de Maio de 1861. 

mo mo 
I11.-" e Ex.--;; Snr. 

Das partes hoje recebidas consta 

que hontem ás 10 horas da noite desabou 

a solea da casa da rua Augusta, em 

que reside André Izetto, ficando este 

brevemente ferido, e graveneute um seo es-

oravo de nome Matheus. 

a 
Deos Guarde á. V Ex.-;; 

mo mo _- or 
Ill.-;;- e Ex.-;;- Snr. D.-;;- Ignacio da Cunha Galvão 

Presidente desta Provincia. 

O Chefe de Policia 

.José de .Araujo Erusque 



lU. 

Seoretaria. de Policia. de Sama Catha.rina, 

8 de Junho de 1861. 

IU.~ e Ex.
mo Snr-n • 

Consta da. parte poHoiéÜ hoje :t'3t}'3-

biela. q1..t~ á uma hora (la manhã bO~aobrou 

no porto de Sama Barbara, onde estava 

fundeado, um la.nchão de propriedade de 

Eduardo Francisco de Faria.. Aos 

gritos de um escravo do :PrOprietario, que 

se achava a bordo, acudirão o Teneme 

Candido José Telles e a patrulha. de 

policia, que rondava nas immediações, 

e comparecendo a chamado do mesmo 

Tenente os marinheiros José Luiz, e Igna-

cio José Antunes, poderão estes a despei-

to da vema.nia e grandes mares trazer pa-

ra terra em uma. canoa o refeirdo escra-

vo, que foi agasalhado pelo dito Tenen-

t e em sua casa. 

Daos Guarde á V. 
a 

Ex. 

mo mo 
lU. e Ex. - or I - d C--'-- Gal";:;~ Snr. D.- gnac~o a WJ.U.Q. ,~ 

Presidente desta Provincia. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque 



o N.-;;-

Secretaria de Policia de Santa Catharina, 

19 de Junho de 1861. 

1ll.~ .. mo 
e Ex.~ Snr. 

Das partes hoje recebidas só consta 

que foi hontem preso á ordem do Delegado 

de Policia desta Capital o escravo Francis-

do, de Severina Lobo, por desordem. 

• a 
Deos Guarde a V. Ex.-;;-

mo mo - -111.-;;- e Ex.-" Snr. Doutor 19nacio da Cu:nha Galvao 

Presidente desta Provincia. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Erusque 



N.
o 

4 22 • 

Secretaria. de Policia. de Sa.rrl;a. Catharina. 

29 de Outubro de 1861. 

mo mo 
111. e Ex. Senr. 

, a. 
Passo as maoa de V. Ex. , por copia., o officio data-

do de hontem do Delegado de Policia. do Termo 

da Capital, cobrindo outra. do officio ~ue lhe 

dirigio o Subdelegado do Districto do Rio Ver-

me lho , relativamente á oocorrencia ali havida 

na manhã do dia 24 do corrente da morte 

do criminoso :Benedicto, escravo de l,lanoel 

de Aviz, na occasião em que os Guardas Poli-

cia.es Fernando :rosé Bento e João Alves da 

Silva, com mais trez Cidadãos, tratavão de 

capturar um outro escravo fugido de D. 1'[a-
_ da 

ria, viuva do Alferes Ricardo Jose de Alm. 

, a 
Deos Guarde a V. Ex. 

_ or. -
Snr. D. Ignacl.o da Cunha Galvao 

Presidente da Província.. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brus~ue 



Copia. Delegacia de Policia do Termo da Capital de San-

ta Catharina em 28 de Outubro de 1861. = Levo 

a 
ao conhecimento de V. Ex. , por copia, o officio, que com 

data de 25 do corrente acabo de receber do Subdele-

gado da Freguesia do Rio Vermelho, afim de intei-

• a 
rar a V. Ex. das occorrencias que no referido Dis-

tricto tiverão lugar, e aquelle Subdelegado m'as com-

municou em o dito officio. = Tendo-me aquelle Sub-

delegado remettido o auto de corpo de delicto, por 

que entendesse que, como d'aqui erão os Policiaes 

a que se refere, aqui se deveria instaurar o proces-

so, de que não se pode nem deve prescindir, vou 

devolver-lhto, para que no lugar onde deu-se tão 

lamentavel acontecimento o Subdelegado prosiga 

no processo dos termos da Lei: e fasendo prender 

aqui os dois Policiaes Fernando José Bento e 

João Alves da Silva, deixando-os á disposição 

d'aquelle Subdelegado, vou manda.r-lhe tambem 

a escolta que requisita para prender aos G~ar-

das Nacionaes que acompanharão aquelles 

para coadjuvarem-nos na deligencia = Consta-

me que o preto que a si proprio se assassinára 

no acto em que ia ser preso, era criminoso por 

ter ferido ou tentado matar á seu Senhor no dis-

trioto de S. Miguel, onde correu o respectivo pro-

cesso, e que é o mesmo Benedicto que ja uma 

vez o Alferes Mello, por ordem do antecessor 

de V. Ex. a o Doutor Figueiredo Rocha, procurou 



prendel-o, e se lhe esca.pou no mesmo lugar 

onde agora. foi encontrado pelos Policia.es; o que 

, a ,. a 
tudo communico a V. Ex. = Deos Guarde a VEx. = 

Ill.
mo 

e Ex.mo s~. D.
or 

José de Araujo Brusque, 



90 
mo 

Dig. Chefe de Polioia da Provincia. = O Dele-

gado de Policia José Maria do Valle. = " 

Conforme 

o Secretario de Policia 

o 
Avgusto Gald. de Sousa 



Jopia. 

':l.e outra. 

mo a 
111. Sem:. = Participo á v. S. que omem pelas 8 a 9 

horas da manhã na casa de minha. residencia me 

apparererão dous Guardas Policia.es de nomes Fernan-

des José Bemo e João Alves da Silva, e o Inspector 

imerino do 5.0 
Quarteirão desta Freguesia Luiz de 

Sousa Oliveira, dando-me parte verbalmente que 

elles Policiaes tinhão pedido auxilio o dito Inspec-

tor para. lhe dar trez homens para os acompanhar 

a faser huma deligencia nesse mesmo quarteirão, 

no lugar Morro das Feiticeiras para prenderem um 

escravo de D. Maria, viuva. do finado Teneme Jo-

sé Ricardo, e como com effeito o dito Inspector os 

auxiliassem, mandando com elles policia.es, Mano-

el Antonio Laurindo, João Pedro do Rego e l.fu.-

noel Francisco do Rego, seguirão a fazer a dita 

deligencia, e cercando um engenho de Anna Ru-

fina e de Maria Rufina, ambas solteiras, nao 

achando o preto que procuravao, mais um outro 

intitulado pelo nome Benedicto, que constava 

andar fugido, temarão em o prender e que este resis-

tira com uma. pistola e uma faca na mâ:o(cu-

ja faca me foi entregue) de encomro a escolta, 

enveredando a uma parda, disendo: quem não qui-

ser morrer arrede-se, e que nisto saboio pela porta fó-

ra; a escolta o perseguio, disendo = entrega-te, elle 

respondeu que se não entregava, e atirando-se a 

uma pedreira curada de espinhOS, dis que caboira. 

pelas pedras abaixo, e que adiarrf;e foi saboir, e tor-

91. 



nando a chegar a escolta, a elle, re:petirão-lhe 

que se entreguasse, e elle vando que com effeito era 

preso, se assassinará a si proprio com a faca que 

trasia, metendo no :peito do lado direito, e que alli 



93 
eMira morto. Estas suo as informações dadas pelos 

POlieiaes, mais pelos e:x:a.mes dos peritos, forão encon-

tradas as feridas que consta no auto de corpo de 

a 
delicto, que junto remetto á V. S. para proceder no 

processo, ;julgando mais util por serem os policiaes 

a 
do Distrioto dessa Capital, e se V. S. julgar neces-

sario a serem presos os companheiros da escolta 30-

cima ditos, dirija-me suas ordens, mamand.o-me 

uma escolta policial para os prender e comusil-os. 

Os policiaes hoje d'aqui partirão com destino de se 

apresentarem na sua. corporação. Deos Guarde 

• a . 
a V. S. = FreguesJ.a do Rio Vermelho 25 de Ou-

mo 
tubro de 1861. = Il1. Snr. Tenente - Coronel José 

Maria do Valle. D. Delegado de Policia do 

Termo da Capital. = O Subdelegado Luiz An-

tonio da Silva. = Está cllnforme. = O Delegado 

do Termo José l&u-ia do Valle. = 

ConforIDe 

o Secretario de Policia 

Augusto Galdino de Sousa 



Snr. Delegado de Puliçia 

or . e 
Diz Manoel d.a Rocha Oliveira, m. nesta C~d. • 

• -K"Jo e 
<i. yno d.ia 16 d.ocorr. 

mo 
e pe las onze 6ras d.om. d.ia 

pouco mais ou menos d.efazer úm troco d.e úma 

Carteira d.e Couro iscuro com d.ourad.o a rod.a em amo 
ma. 

tinha quarenta e oito mil reis equand.o fiz = 

o d..
o 

troco votei a Carteira no bolso d.o cazaáo 

mo 
votand.o om. Cazad.o em Sima d.e úm Barril em 

ma. _ 
minha Caza d.enegoçio e nesta m. o Caziao. 

a 
preçizand.o hir áo interior d.em. Caza fui e = 

quand.o voltei p.a fora não achei mais a 

. os s d.o 
carte~ com os d.. 48$ r. notando-se que q. = 

,., ,,. a 
estava fazendo o troco achavao-se ao pe d.am. 

porta mas eu não. d.isconfiava, q. herão. os = 

q. Se Seguem .Jezefino. Crioulo Escravo d.as = 

m e 
Calafates, Ignacio Pard.o, forro, d.e .Joaq • .J. Barboza 

d.a Silveira, e .João. filho d.e ~!a.uriçio, G. da 

d.e Alfandega., e passand.o eu no outro dia a = 

indagar d.os Rapazes, .João. Pard.o Escravo = 

co 
da. viuva Sarmento e Fran. filho d.e Zeferi= 

a. li- _ ..., 

na V. d.o Roc..'o.a me deçerao. q. tinhao çi<10 

08 "'" _ 
Os 1;roz <1.. (1. Sima q. tinhao. f'urtad.o acarteira 

r 
p. q. quizerão ti. lhe gua.rd.asse o dinheiro mas= 

q. elles não quizérão. 

Desterro 21 d.e lTovembro d.9l86l. 

l.lanoel Rocha oliva 
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.., Secretaria de Policia de Sama Catharina, 
N'I~ 59. 

10 de Abril de 1862. 

mo mo 
Ill.-

11 
e EX.-

II 
Snr. 

Tenho a honra de apresemar á 

a 
V. Ex.-;;- , :para os fins convenientes, os mappas 

em duplicata, da população desta Provincia, 

e dos bapti,smos, casamentos e obitos nalIa OCCO]" 

ridos no anno passado. 

A demora da parte de alguns Sub-

delegados, e Vigarios em remetterem os arro'il.a-

mentos de suas Freguezias deo causa a pro-

longar-se até hoje a organisação dos mesmos 

mappas. 

a 
Deo s Guarde á V. Ex.-;;-

mo mo 
11- - e Ex - SnX. Conselheiro Vicente Pires da Ilot-ca. J,.. n • TI 

Presidente desta Provincia. 

O Chefe de Policia 

José de Araujo Brueque-
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o 
N. 81. 

Secretaria de Policia de Santa Catharina 

15 de Maio de 1862. 

In.mo 
e 

T.' mo 
..!IX .. 

a 

Sem . 

Levo ao oonheciment O de V. Ex. , que, communican-

do-me nesta data O Subdelegado de Policia da Ca-

pital ter hontem procedido a auto de corpo de delic-

to no pardo Francisco, escravo de ~~oel Joaquim 

da Costa Cardozo, em um ferimento grave que lhe 

fisera na cabeça o Portuguez José Raymundo Frei-

re, carvoeiro do VapÔr "Maracanã", e tendo o Com-

mandante deste Vapôr hontem mesmo me apresen-

tado o criminoso acompanhando de officio, nesta 

data o passei á disposição d'aquelle Subdelegado 

para proseguir nos termos do processo. 

a 
De os Guarde á V. Ex. 

mo mo - C ].h. v· t P~~s da Motta 111. e Ex. Senr. onse euo ~cen e ~~ 

Presidente da Provincia. 

o Chefe de Policia 

José de Araujo Brusque 



Copia. 

mensal da cadeia dfesta Cidade, que per es-

q'OOcimemo deixou de ser enviado pelo correio 

que d'aqui parti0 a 10 d'esto 1110Z. 

os 
Os documentos inclusos sob os n. 1,2,3,4, e 5, 

provão, 'lua na cor:respondencia inserta. no Ax-

o 
gos n 951 ha alguma. ina:x:a.ctidão, por quzmto 

José Dias não oírendeo a seu curihado João Gon-

çalves, como diz a correspondencia, mas sim a 

seu cunhado Manoel Francisco da Rocha, não 

passa....uo as ofíensas de ferimentos lews que 

não podião ter procediroonto ofi'icial.. Do 

~ o,. a 
auto de p3rguntas sob n 3 'Vara. VEx qUê o 

offendido queixou-se ao Deleg<:.do de Policia d'aqlO 

tempo o actual Promotor dtesta Comarca, que 

não procedeu, como devia, ao l'9sp3ctivo corpo 

de delicto .. Q:ua.uto ao escravo do Josô 

Atrtonio Caldeira, sou a. informar á VExa, qoo 

é completamente n'esta. parte im.xacta ao oorros-

pendoncia. Houve, ô verdade, uma ri.x::l. en-

tre os escravos dfesse Caldei:t'a., este o::tp'31lio 

algum S<l.11g1.W, não em grande porção, paIo 

O oscravo offondido não ficou privado 

do trabo.J.ho, e n:lda houvo que desse 

logar a procedimento por parte da justiça 

Documento n. o 6 .. '" fuoe Guarde a VEx. a s. 

~isco 15 de Maio do 1862 = IIImo e E;:cmo Sonr 
or • 

D Jose de Araujo Bru$qu2 D. Chefe de Policia. 

dfesta. Pro~ncia = O Delegado Tertuliano 

Tei:mira. de Freitas .. 

Conforme 
O Socxot~o de Policia 

Augusto Galdino do Sousa 



opia 
mo 

111. Sem. Domor Tertuliano de Freitas = Em resposta 

• a 
a carta de V. S •. datail.a de hoje, em que me pede infor-

-maçoes sobre o escravo do negociante Caldeira, que como 

medico examinei. Informo que o escravo, pertencente a 

este mgooiante, que por mim foi examinado nada 

tinha. mais de que posto sangue pelo nariz resultail.o 

de uma arranhadura. proveniente da unha de um 

seu parceiro, que lhe havia dail.o uma bofetada, nao 

ficando o mesmo escravo offendido inhibido do traba-

lho. = De V. S. Criado e Obrigail.o Venerador E. Dey-

relIa. = S. C. 24 de Abril de 1862. = Reconheço a as-

signatura retro de Edua:rd.o Deyrolle. = Rio de S. F:ra;n-

cisco 15 de ~!aio de 1862. = Em fé de verdail.e (:8s-

tava o signal Publico) O Tabelião interino Valentim 

Antonio de Souza. = D. 160. =" 

Conforme 

O Secretario de Policia 

August o Galdino de Sousa 



Copia ~ ~ a 
111.. a Ex. Senr .. "" Respondendo o officio de V .. Ex.. que a-

o 
companhou o "Argos" n .. 951, em que vem inserta. uma 

cor:ro::<>pon:lencia. contra o Promotor desta. Comarca.; 

offerece-roo dizer quo ten:lo procodido o. ind<lg:J.ÇooS oho-

guei no corih9ciménto que o escravo Joaquim da sogra 

de Antonio José Rib0iro, e não S~lvador coco diz a. 

cOrxGspondencia, fôra. offondido em dias do moz da 

Julho do anno passado antes da. minha. nomoação. 

Dos docUlnontos sob os numoros, 1,2,3,4,5 vará v .. Ex.a. a 

naturezo. do facto e toda.s as suas circunstancias .. As 

a:\Ithoridades Policia.es d' aquelle tempo não procede-

rão no corpo do dolicto, commottendo assim uma íal-

ta, q-ue podia trasor gravos consequancias.. lJí:;t.s não 

admira, principo.1m0me quanto ao Promotor qoo, 

tratando unica.m3nte de seus nego cios particulares, 

ainda não teve occasião de o.presentar-mo uma só 

denuncia desde aqui mo o.cho como Juiz Mu-

nicipal o Delegado de Policia .. ~ Quanto aos dous 

oul;ros fD.Ctos, de que tro.ta o. corrospondencia,logo 

que varificndos, info:r:mo.rai :i V_Ex .. a, mo podendo 

agora o fazer por se achar o Escrivão da Dalegacia. 

illagalmemta accummulllndo por ordam do Juiz de 

Direito as funções de Escri7ãO privativo do Jur.r_ 

o Escrivão da Delegacia é o mesmo Escrivão do Ju-

iz l~unicip.:t.l (;) emcuçoos civois, quo, em vivrludo 

do artigo 108 da. lei da 3 de D3sembro de 1841 

e Av. de 20 de Junho de 1844 n .. o 36 não podo offi-

ciar como escrivão do Jury. Peço por tanto á. 

V. Ex. o. providoncio.o, vi:rto tor o. Dologo.cia do parn.r 

com todos os seus trabalhos locro quo principie a 



:fu:nccionaJ:' o Jury e depois de aõeria a correição, que 

está des,t~'7f.ada para o dia 26 do proximo IOOZ. Das 

os , a 
copias que envio sob os n. 6 e 7 vera V. Ex. os officios 

que dirigi ao Juiz de Direito desta Comaxca, que nao 

quiz responder-me; talvez por serem officios do Dele-

gado de ~olicia que, segundo o pensar de aIguem, 

deve prestar cega obdiencia ao Juiz de Direito, ain-

da. que este cOJllID3tta as maiores iilegalidades. = De-



408 r./ 

• a 
Deos Guarde a V. Ex. = Delegacia de Policia de 

S. Francisco 25 de Abril de 1862. 
mo mo 

== 111. e Ex. Senr 

or • 
D. .Jose de Araujo Brus'l.us, D. Chefe de Policia 

desta Provincia. = O Delegado Tertuliano Tei:mira 

de Freitas. = .. 

Conforme 

O Secretario de 'Policia 

Augusto Galdino de Sousa 



JOl'ia Auto de sanidade 

Aos vinte e dous dias do mez de Abril do anno 

do Nascimento de Nosso Senhor Jesús Cbristo de 

mil oito centos e cessenta e deus, n'esta Ci-

dade de Nossa Senhora da Graça do Rio de 

S. Francisco Xavier do Sul em meo cartorio 

onde estava o Delegado de Policia o Doutor 

Tertuliano Teixeira de Freitas, comigo Escri-

vão interino de seo cargo abaixo nomeado, 

e os peritos nomeados Eduardo Deirolly, mo-

rador em a rua da Carioca e Gonsalo José Ma-

cbado morador em o lugar Rocio, ambos não 

proficionáes, porem entendidos eas testemu-

nhas José Teixeira da Silva fumos e l<!anoel 

Bento Lustosa, moradores em a rua. de são 

Francisco, deferio o mesmo Delegado aos peritos 

o juramento aos Santos Evangelhos, de fiel-

mente e com vardade declararem o que encon-

tra.rem e entenderem em sua consoiencia e 

enca...-:regou-lhes que procedessem a exame em 

o escravo preto de nome Joaquim de Dona. 

Anna. Maria de Andrade eque foi apresen-

tado por Antonio José Ribeiro eque respon-

o 
dessem aos quesitos seguintes: - 1- , se ha ou 

o 
houve ferimento ou offensa ph;)'Sica; - 2 • 

, o 
se e mortal; - 3 qual o instrumento que 

o 
o occasionou; 4- , se hoU'1e ou resultou mu-

_ _ o 
tila.çao de algum membro ou orgao; 5. 

se pode havar ou resultar essa mutilação 

- 60 
ou destruiçao; - ,se pode havar, resultar, ou 



resultou inhabilitação do membro ou orgao 

. o 
sem quo fique elle desh'UJ.do; 7 , se pode resultax 

o 
alguma deformidade equal seja, 8. , se 

o mal resultante do ferimemo ou o:ffensa 

physica prodús ou produzia grave encom-

modo de sama, 
o 

9 , se inhabilitou de sorv:i.ço 



~ritos a faser os a~s ordenados e envesti-

gaçoas nacessarias, decJ.a..ra.xão o seguinte: 

Que acharão na parte a..'lterior da barriga 

tres dedos acima do umbigo e lado dereito, 

uma oicatriz de polegada e meia de erlen-

ção a qual é a unica que encomrarão, e 

o 
por tanto respondem; ao 1. quesito que 

. o 
houve fer:unemo; ao 2. quesito que nao foi 

mortal; ao 3.
0 

quosito que com instrum(m-

o 
to oortante e contundente; ao 4. quesito 'l.OO 

nao houve nem resultou destruição de mem-
_ o _ 

bro ou orgao; - ao 5. 'l.ussito, que nao pode 

resultar; ao 6.
0 

quesito, 'l.ue não pode haver 
_ o 

inhabilitaçao alguma, = ao 7 quesito, 'l.ue 

8
0 

nao resultou deformidade; ao quesito, 'l.ue 

nao produsio grave encommado de saude; 

o . 
edo 9. 'l.uesJ.to, que não inhabelitou nem o 

podia inhabelitar de serviço por mais 

de trima dias. E por nada mais terem 

Visto, eque declarar, deo o Juis por findo 

este ezaroe, de 'l.ue se lav.rou o presente auto 

'l.US vai pelo mesmo Juis rubricado eassig-

nado, comigo ;sscrivão interino Valen-

tim Antonio de Sousa 'l.ue o esorevi, pe-

ritos etestemunhas supra declarados com 

fé = Tertuliano Teixeira. de Freitas = E. Deirol-

ly = Gonsalo José Machado = Antonio José Ri­

beiro = José TeiY.eira da Silva. Lemos = Manoel 

Bemo (-) = Valemim Antonio de Sousa. 

Conforme 

o Secretario de Policia 

Augusto Galdino de Sousa 



;opia Autos de perguntas 

Aos vinte e dois dias do mez de Abril do Anno do 

nascimento de nosso Senhor Je= Christo de Mil 

oito-centos e sessenta dois - Annos nesta Cidade 

de Uossa Senhora da Graça do Rio são Fran-

cisco xávier do Sul em meu Carlorio onde esta-

va o Delegado de Policia o Doutor Tertuliano, 

Teixeira de Freitas, com migo escrivão interino 

de seu cargo abaixo nomeado, ahi presente An­

tonio José Ribeiro apresentante do escravo Joa-

quim, de propriedade de Dona Anna Ma-

ria de .Anirade, pelo mesmo Delegado lhe fo­

rão feitas as perguntas seguintes: Perguntado 

qual seu nome estado idade filiação natu-

ralidade e profissão. Re~pondeu chamar-se 

Antonio José Ribeiro de quarenta e dois an­

nos de idade, casado, filho de lfigu3l An­

tonio Alves, natural de Portugal e profissão 

regocio. Perguntado como se chamava o pre-

to que apresentava hoje em juiso, quando fo­

ra este offendido e por quem. Respondeu 

chamar-se Joaquim. Que estando em serviço 

abordo do hiate Furão surto reste porto ahi 

se ferira no dia quatorze de Julho do annO 

passado. Que fi..'la1mente :ninguel!l o feriu. 

Perguntado mais como se tinha dado esse fac-

to. Respondeu, que na noite do dia quator-



ze de Julho vindo o preto muito embriaga­

do para bordo e ahi ohegando callio pela es­

cotilha no porão de cuja queda resultou 

o ferimento de que se fez o auto de sanida­

de e mais algumas contusões na face de 

que :não restarão signa,l algum. A cica­

triz sobre O ventre :não teve profundidade 

alguma parecendo ser feita por alguma pon­

ta de prego ou pão 'lue estivesse sobre as 

cavernas. Perguntado se alguam :não 

tinha concorrido para essa 'lueda. Re?pon­

deu 'lue o mesmo preto Joaquim lhe havia 

dito, que seu parceiro Salvador tinha corri­

do para elle e que por accaso estando a 

escotilha aberta callira por elIa abaL"Co, mas 

que elIe respondente nada· podia afirmar 

pelo estado de embriaguez em que se acha-

va. o escravo Joaquim. Perguntado se algumas 

pessôas havião presenciado o facto. Respondeu 

que nao, pois os dois escravos erão só quem es-

tavão a bordo. Perguntado quem fora o me-

di co que havia curado. RespOndeu, que 

fora o Doutor :'figand Eugelk que mora 

na Colonia e que para alli havia levado 

na manhã do dia seguinte o dito escravo. 

Perguntado qua.nf;os dias esteve o escravo em 



curativo. Respondeu, que quatorze dias po-

is vorta.ra. no dia vinte e nove do mesmo 

mez. E como nada mais foi perguntado, nem 

respondido, assígna. o presente auto de-

pois de lhe ser lido e achar conforme; o 

qual vai tambem assignado pelo Juiz e 

rubricado pelo mesmo; do que tudo dou 

fé. E Valentim Antonio de Sousa escrivão 

interino o escrevi. = Tertuliano Teixeira de 

Freitas. = Antonio José Ribeiro 

Conforme 

o Secretario de Policia 

Augusto Galdino de Sousa 



Copia Al.rf;o de perguntas ao escravo Salvador de Dona Anna 

de Andrade. = Aos vinte trez dias do mez de Abril do 

anno do nascimento de Nosso Senhor Je~~ Cbristo 

de mil oitocentos sessenta e dous, nesta Cidade de 

Nossa Senhora da Graça do Rio de S. Francisco Xa­

vier do Sul, em meu cartorio onde estava. o Delegado 

de Policia o Doutor Tertuliano Tei:z:eira de Freitas, 

commigo Escrivão interino de seu cargo abaixo nomea-' 

do, ahi presente o escravo Salvador de D. Anna de 

Andxade, pelo mesmo Delegado forão-lhe feitas 

as seguintes perguntas: = Perguntado 'lual seu nome, i­

dade, estado, filiação, naturalidade e profissão. = Res­

pondeu chamar-se Salvador, escravo de Dona An-

na de Anirade, de 'luarenta annos de idade, sol-

teiro, 'lua ignora o nome de seus pais, natural de 

Benguella da Costa da Africa, profissão mari­

nheiro. = Perguntado como se tinha offendido seu 

parceiro JoaCJ.uim. = Respondeu 'lua estando a bordo 

e ja sendo noite viu chegar seu parceiro Joa'luim 

muito embriagndo, e 'lua 'lusrendo 'luastionar com 

eUe respondente correu para ré a precipitou-se pa­

la escotilhs no porão. = Perguntado POr<J.ua rasão ti­

nha Joa'luim co=ido para re. = Respondeu 'lua ten­

do el1e respondente ameaçado dar em Joa'lUÍID para 

se livrar delle, o mesmo corrêra em proeura do con­

tramestre para soccorrel-o. = Perguntado se o contra 

mestre estava. aborde. = Respondeu 'lua não, e 'lua só 

ahi se achava. elle respondente e seu parceiro Joa'luim. 

Perguntado o 'lua tinha feito depois de ter Joa'luim 

cahido no porão. = Respondeu 'lua veio immediata-



mente para terra. avisar a seus senhores do occo=i-

do. = Perguntado se o genro de sua Senhora. Antonio 

José Ribeiro tinha ido a bordo. = Respondeu que 

sim, e que voltando trouxe-o em sua companhia 

para casa e d'ahi o levou para a Colonia na noite 

seguinte. = E como nada mais foi perguntado, nem 

respondido, assigna. o presente auto por elIe nao 

saber ler nem esorever Ricardo José Alves, depois de 



de lhe ser lido e achar conforme; o g.ual vai tamoom as­

signado pelo Jmz e rubricado pelo mesmo; do g.ue tudo 

dou fé. Eu Valentim Antonio de Souza, escrivão interi­

no o escrev:i.. = Tertuliano Teixeira de Freitas. = Ricardo 

José Alves.;;: n 

Conforme 

o Secretario dePolicia 

Augusto Galdino de Sousa 

.;í 



C~.t>ia Mo de perguntas feitas ao escravo Joaquim. = Aos vin-

te trez dias do mez de Abril do rumo do nascimento de 

nosso Senhor Jezus Christo de mil oitocentos e sessema 

e dois, nesta Cidade de nossa Senhora da' Graça do 

Rio de S. Francisco Xavier do Sul, em meu cartorio, on-

de estava o Delegado de Policia o Doutor Tertulia-

no Teixeira de Freitas comigo Escrivão imerino de 

seu cargo abaixo nomeado, ahi presente o escravo Joa-

quim de D. Anna V~ia de ,\ndrade, pelo dito 

Delegado forão feitas ao mesmo escravo as seguimes 

perguntas: = Perguntado qual seu nome, idade, estado 

filiação, naturalidade e profissão. = Respondeu-se cha-

mar-se Joaquim, de qua;:,;renta e cinco annos de idade, 

solteiro, que ignorava o nome de seus pais, natural de 

Angola e profissão marinheiro. = Perguntado como 

se tinha offendido. = Respondeu que indo de terra para 

bordo embriagado, poz-se a qoostionar com seu parcei-

ro Salvador, e este querendo lhe dar elle responden-

te correndo para ré cahira pela escotilha abaixo 

no porão e da queda se offendera. = Perguntado se nao 

foi seu parceiro Salvador que lhe dera alguma fa-

cada. = Respondeu que nao. = Perguntado se havia 

. 
mais algum a bordo. = Respondeu que nao, so estava 

elle e seu parceiro Salvador. = Perguntado para onde 

o levou o ge=o de sua. Senhoria Antonio José Ribei"-

ro afim de ser curado. = Respondeu que para a Co-

lonia, onde esteve alguns dias, que se não lembra 

quantos forão. = :s como nada mais foi pergunta-

do nem respondido assigna o presente auto por elle 



Joaquim José Pinto Bahia, por nao saber escrewr 

depois de lb.e ser lido e achar conforme, o (lual 

vai tambem assignado pelo Juiz e rubricado pelo 

mesmo, do.(lUB tudo dou fé. Eu V:alentim Anto-

nio de Sousa, escrivão interino (lue o escrevi. = Tertuli­

ano Teixeira de Freitas. = Joa(luim José Pinto Bahia 

Conforme 

o Secretario de Policia 

Augusto Galdino de Sousa 



Copia Attestado medico. = No dia 12 de Julho do o.nno passa-

do encontranva 
• /1 ,. 

'. em mJ.nha. casa o Senr. Antonio Jose Ri-

beiro, negociante da Cidade de são Francisco, condusin-

do um preto nomeado Joo.'luim, de 28 até 30 annos de 

idade (escravo da sogra do dito Se~'.) para consultar-

me sobre uma ferida recente 'lU') tinha. o escravo cer-

co. do embigo e de 'lue pendia fóra uma parte pe'lUS-

na do Peritoneo. A dita ferida mostrava-se como 

uma ferida rasgada por qualquer objecto agudo, 

e nao podia ser cortada d'uma faca. = Sobre isso acha-

va-se ~contusão grave no rosto do paciente e 

uma no hombro direito, por certo procedidas de 

uma cahida. = Deixou então o doente sanado aos 

28 dias do mez. = Isto é que .attesto conforme 

a ve:ro.ade como Doutor· em Med. e medico desta 

Colonia. = Dona Francisca aos 24 de Abril de 

1862. = D.
r 

lfigando Engelke. = Reconheço o. 

assignatura retro. = Rio de S. Francisco 25 de Abril 

de 1862. = Em fé de ve:ro.ade. = (Estava o signal Pu-

blicoV O Tabelião interino Valentim Antonio de 

Sousa. = D. 160. = " 

Conforme 

O Secretario de Policia 

Augusto Galdino de Sousa 

421 



o 
l!.-;;- 223. Secretaria da Policia de Santa Ca~harina, 

19 de Dezembro de 1862. 

mo mo 
111. -;;- e Ex. Snr. 

Participando-me o Delega-

do de Policia do Termo de Lages em dffi-

. o 
c~o de 1. do corrame, que acabo de receber, a 

morte da pa.rru1a. Anna, que afogou-se em 

uma cacimba no dia 23 do mez passado, e 

ter sido barbaramente assassinada por seu 

proprio marido, no quarteirão das - Pelloti-

nhas - as 11 horas da noite do dia 28 do 

mesmo mez, a escrava. Eernard.a ~a pro-

priedade do fazemeiro leandro Luiz Viei-

ra, assim tenho a honra de communi-

a 
car á 'V. Ez.7r" 

a 
Deos Guarde á V. Ex. 

mo mo 
111 - e Ex.-" Snr. João Francisco de Souza Coutinho . " 

Vice- Presidente da Província. 

o Chefe dePolicia imerino 

AffonsoCordeiro de Negreiros leobato. 



12ô jIJ 

o 
... ~." . Secretaria da Policia de Santa Catharina, 

20 de Dezembro de 1862. 

mo Ti' mo 
111.-n e l!.iX. Snr. 

Tendo eu homem denuncia 

de que em casa de 3oão Evangelista de 

Souza Lobo e:d.stia um escravo deste de mui-

to tenra idade esbordoado barbaramente já 

ha tempo e de fresca data por sua senho-

ra, o mandei vir á minha presença com 

o senhor do mesmo menor, o qual com 

quanto desculpasse sua mulher dizendo 

que a«.uelles ferimentos erão provenientes 

de bexigas, e outras molestias de maos hu-

mores, do menor, o remettido ao 3uiz Nuni-

cipal Supplente em exercicio para. tomar 

conhecimento do caso e formar culpa, e 

como 3uiz de orphãos providenciar na 

forma. da lei sobre o menor escravo; e «.uan-

do esparava que aquelle 3uiz fizesse o 

seu dever, fui homem mesmo informado 

que immediata.mente passu.rv. ra:r:(~, ~~. 

casa. do senhor o mesmo menor (carregado 

por uma preta, tal era o seu lastimoso es-

tado, «.00 se pôde bem denominar de 

moribundo!) e hoje acabo de receber do 



mesmo Juiz o officio, que por copia te-

• a 
nho a honra. de passar a V. Ex. , assim 

como o que eu lhe havia dirigido hon-

tem, e hoje em resposta, a fim de que 

a 
V. Ex, .. , tomando tudo em consideração, 

haja de ordenar o que em sua sabedo-

ria entender. 

Deos Guarde á V. 
a 

Ex. 

mo ",-.mo I11.-; e ""-'- Snr. João Francisco de Souza Cou-

tinho - Vice-Presidente da Província. 

. o 
O Chefe dePolicia ~nter. 

Affonso Cordeiro de negreiros Ieobato. 



''>- 12.5 
Cf, Secretaria da Policia de S. Catharina, 19 de 

Dezembro de 1862. = Ill.m~ s.r = Tendo eu 

tido denuncia de que um monor, escravo de 

.João Evangelista de Souza Labo, é continua-

daJOOnte esbordoado por sua senhora; e man-

damo-o vir. á minha. presença com seu se-

nhor, e informando-me o mesmo senhor 

que as contusões e ferimentos do menor na.o 

sao provenientes de sivicias, mas sim de ou-

tras Causas e molestias, que sofire o menor, 

acho conveniente remette-lo á v. s.~ na 

qualidade de .Juiz Municipal, para, 

como .Juiz criminal, proceder criminaJ..men->-

te, informanio-se primeiramante das pes-

sôas da visinhança, e quando resulte cri-

minaJ..mente aos senhores do dito menor, 

proceder como .Juiz de orphãos em circum-

stancias taes, visto qoo o escravo, além de pes-

sôa desvalida, por sua condição, é um 1Il!3-

nor digno de toda a attenção das autori-

dades, que a lei tem constituido para. 

amparo dos desvalidos. = Deos gua:rde 

a á v. s.-;;- = Sm:. Doutor .Juiz Nunicipal 

e de orphãos do Termo da Capital. = O Che-

fe de Policia interino - Affonso Cordeiro de 

Negreiros Lobato. 

Conforme 

O Secretario dePolicia 

Augusto Galdino de Sousa 



Copia o 
Illm Snr = Aocuso a recepçao do officio 

a 
da VS. de 19 do corrente mes, remettendo-roe 

um menor escravo de João Evangelista 

de Sou...sa Lobo, e ordenando-roe CJ.U9 pro-

ceda criminalmente, visto CJ.U9 foi 

. • a 
denuncl.ado a VS. CJ.ue o mesmo menor 

é continuadamente isbordoado por sua 

Senhora. 
o 

~ verdade CJ.U9 o § 13 do art. 

58 do Regulamento de 31 de Janeiro de 

1842 dá a attribuição aos Chefes de Policia 

de ordenarem, CJ.uando julgarem conve-

mente, as autoridades crimináes, suas 

subordinadas, que formem culpa de CJ.ua9S-

CJ.uer delictos, mais para isso devem re-

metter-lhes todos os dados, provas e es-

clarecimentos CJ.U9 houverem obtido sobre 

o delicto com uma exposição do caso 

e suas cisrcunstancias. Sendo tambem 

a 
verdade que VS. = me énviou nem 

uma das peças mencionadas no citado 

paragrapho, está visto CJ.ue eu não posso 

proceder a formação da culpa, e não 

podendo também proceder aviriguaçí;es, 

CJ.ue por lei competem a Vs.
a

, estou im-

possibilitado de cumprir a ordem conti-

a • 
da no officio de VS. a CJ.UB respondo. Dig-

a. 
nanio-se VS. transmittir-me as peças, 

CJ.ue devam servir de base á formação 

da culpa, cumprirei religiosamente o 



• a meu dever = Deos Guarde a VS. Deste=o 

20 de Dezembro de 1862 = 111m o Snr Doutor 

Affonso Cordeiro de negreiros Lobato, Che-

fe de Policia interino d'esta Provincia 

aI 
Joaquim da Silva Ramalho Juis ~!. 

Suppleme. 

Conforme 

o Secretario de Policia 

Augusto Galdino de Sousa 



r.opia Secretaria de Policia de Santa Catharina 20 de 

Desembro de 1862. = Acabo de receber um officio de 

a 
V. S. datado de ho je, accusando o que lhe dirigi hon-

tem acompanhando um menor escravo de João Evan-

gelista de Souza Lobo, espancado barbaramente por 

Sua Senr.!!. Mulher do dito Lobo, para V. S.a processar, 

inrtice,J:'klo-lhe oorn0 l;es1;C'mll.:rlh:I,.~:: do C:d.lIl,H ,1.:3 visi-

nhos da Casa em que se commetteu o crime: De cla-

• a 
rando-me porem agora V. S. que deixou de preceder 

(como lhe cumpria) por falta de dados, provas, es-

clarecimentos e de uma exposição do caso e suas cir-

cunstancias, que diz ) ;Lhe não forão por mim re-

mettidos, cumpre-me dizer-lhe, que tendo eu re-
\ • a 

mettido a V. S. o proprio offendido, coberto de tan-

tos e tão graves ferimentos, dos quaes duvido que 

possa escapar, e sobre os quaes V. S.a deveria ter logo 

mandado fazer auto de corpo de delicto, está clare 

que lhe remetti a mais autentica preva do crime 

Ou pelo menos os mais claros vestigios, pelos quass 

a • 
V. S. procedendo, como devera, ao competente auto, 

acharia provado o crime: mas indicando-lhe eu 

tambem que m9 oonstava que taes ferimentos fo-

r 
rão feitos pela mulher do S. do offendido, o que 

se poderia colher dos visinhos do lugar, está tam-

bem clarissimo que lhe indiquei prevas do crimino-

so, que sao justamente as unicas bases de um pre-

cesso crime = provas do crime, e de quem seja o cri-

minoso. V. S.a porem (por motivos que nao posso 

descobrir) mostrando querer eximir-se de processar 



este crime, se lembrou de explicar-me a maneira 

porCJ.ue emende o § 13 do artigo 58 do Regulamen-

to de 31 de Janeiro de 1842, sem se lembrar de cri-

mes CJ.U6 não deixão vestigios, e que dependem de 

tas. . 
m. pesqUJ.zas e esclarecl.1llentos qoo os Chefes de 

Policia possão ter feito ou estarem dabedores, quiz 

CJ.oo tudo isso fosse remettido pelo Chefe ao Forma.-

dor da culpa, qoo eUe tiver designado, e ainda as-

sim diz· o mesmo Legislador em principio desse 

§ 13 = (-----------) 



O 
n. 

ra tendo eu remettido a V. S. , cOmo fica dito, 00 

dados para as provas do orime e do oriminoso, e in-

dioado as testemunhas pelo Lugar de suas residen-

oias, está olaro 'lU3 fiz 'luamo me oumpria para 

o guiar na oonfeoção do prooesso, o 'lue tanto não 

na oertamente neoessario, bastando somente 'lue 

t 

se lhe apresemasse o offendido oom as offensas 'l. 

em si tinha para V. S. a por uma maneira bem fa-

oH e obvia, perguntando-lhe 'loom o havia offen-

dido e em 'loo Lugar, mandar oh.a.ma.r logo as tes-

temurihas residentes na visinhança desse lugar, 

e dar andamento ao processo, depois de feito a auto 

# a 
de oorpo de delioto. = Poupando por tanto a V.S. o 

trabalho (se é 'lue tal nome mereoe) de indagar 

'loom mora visinho ao Lugar do orime, digo-lhe 

00 
'lua são o Capitão Candido Fran. de Santa Anna, 

o Inspeotor de Quarteirão Sergio Vieira de Souza, 

JoaCJ.uim Ju:vencio Cidade, a famHia do ]·la-

_ ~ er 
jor Cardoso, Joao .Andre Cogoy J. ,um preto li-

berto 'lue serve a Cogoy, um esoravo do Capitão 

Sama .I\nna de nome Fernando, D • .I\nna de 

er . 
tal Gua=a, l~. de Quazubl.no, Empregado na Al-

fandega, e outros 'lU3 no andamemo do processo pos-

, a 
sao appareoer. = Devo deolarar a V. S. , 'lua no esta-

r 
do do offendido, eUe nao poderá restabeleoer-se e p. 

isso vou prevenir ao Vigario deste Fra,,--uesia 'lua 

'luando se lhe apresentar o oadaver do mesmo, o 

não emerre sem partioipar-me para providen-

ciar não só sobre o competente processo, como 50-

bre a responsabilidade de V. 
~ a ". , caso recalcitre ;~m 

-{30 



nao dar amamento ao processo, que de preferen-

cia foi por mim escolhido :por ser·o Subdelegado 

desta Capital Irmão do S.r do offendido, e o Dele-

gado sobre carregado de outros serviços de policia, 

aocusanio reunir V. S.a a jurisdição de .Juiz de 

Or:phãos :para providenciar sobre o futuro desti-

no e bem estar do offendido, pessoa mais que mi-

seraval :por ser, alêm de menor, um desgraçado es-

a " or 
cravo. = Deos Guarde" V. S. = Snr. D. .Juiz 

Municipal e de orphãos do Termo da Ca-



pital. = o Chefe de Policia interino Affonso Cor­

deiro de lregreiros Lobato. = " 

Conforme 

o Secretario de Policia 

Augusto Galdino de Sousa 
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